
Campeão de ganho de peso entre todas 
as raças. 

Aos 365 dias bateu o recorde na- 0 0143130 
.dona! de ganho de peso diá-
rio è ti° : 1,078 kg/dia; aos 550 11 °11 Seri*5 '

dias pesou 571 kg 
t  lie  °°° (Oficial da ABCZ) 11 



Um grande campeão não é 
fito em laboratório, é criado na 
Fazenda Recanto da Serrinha 

Grande Campeão da Expô-Goiânia/79. 

R0.87, n.9 -484 7 .4'et r Fp : 22aA02W- GOilANA 
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Imperatriz MA 
Fundada em 16 de julho de 1852 

pelo Frei Manoel Procópio do Coração 
de Maria, o povoado de Santa Teresa 
foi elevado à categoria de Vila em 27 
de agosto de 1856, condição essa que 
perdeu em favor de Porto Franco, em 
9 de julho de 1859. Frei Manoel Pro-
cópio, inconformado com a derrota, 
passou a lutar pela reconquista do tí-
tulo. Prometeu ao Presidente da Pro-
víncia dotar ó povoado de Câmara Mu-
nicipal, Forum, quartel e concluir o 
prédio da Matriz, já iniciado. Deste 
modo, conseguiu a nova elevação a Vi-
la, nomeada Vila Nova de Imperatriz, 
em homenagem à Imperatriz Tereza 
Cristina, a quem pediria proteção. 

Em 22 de abril de 1924, através 
da lei estadual n.o 1179, a Vila Nova 
de Imperatriz foi elevada a categoria 
de cidade, passando a chamar-se Impe-
ratriz. 

Localizado a oeste do Estado do 
Maranhão o Município de Imperatriz 

ocupa uma área de 13.352 km2, a uma 
altitude de 95 metros; 47° 26' 35" a 
oeste de Greenwich e ao sul do Equa-
dor 5° 31'32". Limita-se com os muni-
cípios de João Lisboa, Montes Altos e 
Santa Luzia, e com os rios Itinga e To-
cantins. Tem um clima equatorial, 
quente e úmido, dividindo-se o ano em 
apenas duas grandes estações, a das 
chuvas e a das secas. Sua população é, 
aproximadamente, de 240000 habitan-
tes, sendo 140.000 na zona rural e 
100.000 na zona urbana. 

O progresso começou a acentuar-
se nos anos sessenta, tomou maior im-
pulso nos anos setenta, e pode-se pre-
ver que se afirmará nos próximos dez 

anos. 
Hoje, Imperatriz, representa im-

portante núcleo demográfico do Esta-
do do Maranhão e polo regional do 
País. A abertura da Belém-Brasília in-
tegrou a região aos mais importantes 
centros de desenvolvimento, ocorren-
do assim um grande fluxo migratório, 
que veio interferir na estrutura urbana 
da cidade, que ainda não estava prepa-
rada para este apelo de intensa urbani-
zação. 

A sua economia se basea na extra-
ção e desdobramento da madeira; des-
taca-se na agricultura pela produção de 
arroz e babaçu; e vem registrando gran-
de crescimento na pecuária, o que oca-
sionou a instalação de um moderno fri-
gorífico com capacidade para abate de 
1000 rezes diários. Quanto ao comér-
cio, ele é responsável pelo abasteci-
mento regional e pela transformação 
da cidade no maior entreposto comer-
cial do interior do norte/nordeste. 

Imperatriz, que vinha se desenvol-
vendo através da iniciativa privada de 
pioneiros vindos de todas as regiões 
brasileiras, agora, também, pode con-
tar com o apoio dos governos do Esta-

do e da União, que se fazem presentes, 
numa cidade que muito contribui pa-
ra a arrecadação dos cofres do Mara-
nhão e, conseqüentemente, do Brasil. 

A administração atual está nas 
mãos do prefeito Carlos Gomes Amo-
rim, um homem preocupado com os 
rumos de Imperatriz, e que tudo vem 
fazendo para que ela se estruture para 
dar uma resposta verdadeira ao desen-
volvimento que hora vem se processan-
do. 

Vista de Imperatriz 
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Prefeito de Imperatriz, Sr. Carlos Co-
mes de Amorim 

Nesta luta, a Administração de 
Carlos Amorim, que sempre procurou 
guiar sua ação visando a educação, as-
sistência médica, tudo que favoreces-
se um desenvolvimento ordenado, de-
pois de um insenssante trabalho o pre-
feito Carlos Gomes Amorim conseguiu 
a execução do Projeto CURA em Ini-
peratriz. 

Este Projeto, um recurso financei-
ro do BNH às comunidades urbanas 

em crescimento populacional, econô-
mico, isto é, em franca urbanização, 
para recuperação acelerada das condi-
ções de infra-estrutura, totaliza, para 
Imperatriz, um montante de Cr$ 450 
milhões. 

Dentro deste objetivo o Projeto 
CURA prevê um programa para dotar 
as cidades de todo equipamento de in-
fra-estrutura social, sistema viário, des-
dobrando em pavimentação e obras de 
arte, drenagem de águas pluviais, edu-
cação e cultura, saúde, recreação, lazer 
e transporte. 

Imperatriz foi surpreendida pela 
intensa urbanização, uma conseqüên-
cia dos movimentos migratórios ocorri-
dos com a maior integração da região 
aos demais pontos do Brasil. Agora, a 
vinda do Projeto CURA é um meio de 
preparar a cidade para este fenômeno 
que hora ocorre, criando bases sólidas 
para um crescimento que se espera 
afirmar nos próximos anos. 

Neste sentido, a Administração de 
Carlos Gomes Amorim, vem se desdo-
brando para conseguir a prática dos 
planos de uma Imperatriz em pleno de-
senvolvimento. 
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CAPA 

CALCUTÁ P.O.I. DO BRUMADO, reprodutor nelore 

figurante na capa desta edição, é um campeão de virtudes, 

, pois que, além de representar uma das mais prósperas 
linhagens do nelore brasileiro, conquistou vários titulos de 

campeão nas exposições em que foi apresentado, e, bateu 

o recorde nacional de ganho de peso diário aos 360 dias. 
Calcutá é um dos reprodutores da Fazenda Brumado 

, (Barretos-SP), de propriedade do Sr. Rubens de Andrade 
Carnpoão do ganho de peso entre it.krs 

803 41.;IRS. Carvalho (Endereço: Av. 19, n.0 783$16 - Caixa Postal 174 
Ac. 365 ~t. tudtpuorecortio na. 

mai 1k. x gatxha tkJ peso gilW 
rvlot 1,078 kxy,(0m, aos 550 Fone: 22.2624 - Barretos-SP). 

tit— pus., 57l kv 
(011c4- 3/et.? ABCZ) 



ZEBU 80 

1 

ENSAIO DE PASTOREIO ROTACIONAL NO 

m 1966 visitei, em BAGÉ, 
na fronteira gaúcha, a fa-

zenda do DR. NILO ROMERO, 
um agrônomo agricultor. O obje-
to da visita era o recém organiza-
do ensaio de pastoreio rotacio-
nal, propagandado como V01-
SIN. Neste período estava muito 
em voga os l ivros deste químico 
francês que tinha apl icado na sua 
granja em Normandia, os princí-
pios de pastoreio em rotação, ra-
cionalizado por um professor ger-
mânico na primeira guerra mun-
dial. Digo racionalizado porque 
o pastoreio rotacional a séculos é 
usado nos Alpes. Na fazenda do 
NI LO o sistema funcionava per-
feitamente, já que ele é um bri-
lhante profissional, e ainda mais, 
dedica-se pessoalmente à condu-
ção do manejo, com observações 
quase diárias. 

Em ambiente tropical visitei 
um experimento montado numa 
usina de açúcar, mas não tive 
oportunidade de continuar as ob-
servações porque terminaram 
com os ensaios. Os comentários 
foram que o sistema não deu cer-

to. Quando da organizção da fa-
zenda da LIQUIFARM em ARA-
ÇATUBA, no ano de 1971, no 
primeiro "Depliant" planejei um 
experimento de pastoreio rota-
cional numa área de 16 pastos, e 
escrevi presuntuosamente sobre a 
área "VOISIN". 

Realmente até hoje não foi 
possível montar ensaio algum, 
ocupados na recuperação dos 
pastos da fazenda. No ano de 
1979 consegui levar a termo en-
saios de produção de forrageiras 
pelas pesagens de gado, em pas-
tos de colonião, braquiárias de-
cumbens e humidicola, que fo-
ram objeto de vários artigos. 
Agora, em 1980, afinal estamos 
aptos para iniciar um ensaio de 
pastoreio rotacional, que com a 
experiência dos anos, já não rotu-
lamos nem de racional e tanto 
menos de VOISIN. Já temos uma 
boa base de partida, já que co-
nhecemos a potencial idade dos 
pastos, tendo medido os mesmos 
pela produção de 1979. Os en-
saios foram iniciados em 6.11.79 
e a última pesagem foi em 

TROPICO 
Ermanno Bonaspetti 

13.05.80, portanto abrangendo a 
estação das águas. Os resultados 
foram: (quadro abaixo) 

O ensaio atual apresenta um 
defeito, os pastos 1, 3, 4, 6 e 8 
são de Panicum Maximum, en-
quanto o 5 é Brachiária Decum-
bens, e o 7, mistura de brachiária 
decumbens e humidicola e pan-
gola, enfim, o pasto 2 é Paspalum 
Notatum, que servia como teste-
munha. Os 8 pastos somam 196 
hectares, aonde serão colocados 
196 cabeças, ou seja, uma por 
hectare. Vamos ver como se com-
portarão os novilhos carimbo-78, 
nascidos na SUIA MISSU e re-
criados em ARAÇATUBA. Va-
mos ver se terão maior incremen-
to diário e se darão maior peso 
de carne por hectare. Os ensaios 
serão dirigidos pelos veteriná-
rios de campo Dr. ADILSON 
CRESTA e Dr. ADILSON MOR-
GADO, e controlados pelo jovem 
administrador ROBERTO DIAS, 
e pelos vaqueiros inseminadores 
RAMI RO GONÇALVES e JOSÉ 
PAULO BERTACINI . 

PASTOS 1 2 3 4 5 6 7 8 

Ganho animal 
no período: 

136,26 136,00 130,55 104,32 99,61 129,80 94,59 

Ganho médio: 
diário: 

0,728 0,727 0,698 0,557 0,532 0,694 0,505 

Ganho por 
hectare: 

146,37 151,63 141,65 115,11 199,22 147,16 104,04 
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Este será um editorial diferente. 
Desta vez, não vamos falar das crises econômicas, do intercâmbio comercial entre 

os países, das novas metas econômicas da política que envolve todo o setor agropecuário, 

das novas técnicas usadas no aperfeiçoamento das plantações, do selecionamento das ra-

ças, da produção e da produtividade dos grãos, do sistema estrutural e organizacional dos 

órgãos governamentais e das associações das várias raças... 
É certo que não vamos esquecer toda essa problemática, mas, no momento, não 

vamos abordá-la. 
A hora, quando o ano está se encerrando, nos chama para um balanço, um retros-

pecto do que realizamos durante o ano de 1980. Talvez, fosse importante uma colocação, 

em termos econômicos ou políticos dos acontecimentos no setor que estamos diretamen-

te ligados. No entanto, achamos preferível algo mais "nosso", um "video-tape" da nossa 
história, isto é, da "O Zebu no Brasil" e da sua, leitor, neste ano de 1980. 

Nos seus nove anos de existência a "O Zebu no Brasil" não ficou parada olhando 

a banda passar, mas, ao contrário, pegou o seu instrumento e saiu pelas avenidas da co-

municação para levar a seus leitores a melodia que eles precisavam e queriam ouvir. 

A "O Zebu no Brasil", neste ano de 1980, teve nove edições publicadas, incluindo 

esta que agora está em suas mãos, contando, acima de tudo, com a participação dos cria-

dores que vêm divulgando os seus rebanhos através das páginas publicitárias deste nosso 

periódico. 
Não se pode parar no tempo e no espaço, a cada instante é preciso crescer e ado-

tar os novos caminhos do aperfeiçoamento. Já passamos por diversas etapas nestes anos de 

existência, e seguindo neste crescimento, neste ano, também fizemos algumas modifica. 

ções. Na parte editorial, procuramos de uma forma direta, pela entrevista, colher dados e 

opiniões, sobre os fatos, as medidas, a realidade do setor agropecuário, ouvindo pessoas 

creditadas a falar sobre esses aspectos. Procuramos, ainda, como sempre foi de nosso inte-

resse, publicar artigos técnicos esclarecedores e que contribuíssem para um maior conheci-

mento das reais causas e conseqüências da questão biológica e sanitária dos animais den-

tro do seu habitat. Procuramos, através de pequenas notícias, informá-lo do que aconte-

ceu, está acontecendo ou acontecerá no ramo agropecuário. 
Enfim, tentamos fazer o melhor, editar uma revista de interesse para o agropecua-

rista levando a ele a problemática de seu meio. 
1980 está chegando ao seu fim e nossas atenções se voltam para o ano vindouro, 

para o ano de 81, começando a traçar as formas da edição n.o 81 de "O Zebu no Brasil", 

pois que, encerramos o ano de 1980 com a publicação do último dos 80 exemplares de 

"O Zebu no Brasil", feito este, conseguido pelo trabalho voluntarioso e otimista da equi-

pe da Editora Rotal e, principalmente, em razão do apoio recebido por parte dos anun-

ciantes deste periódico. 

A Redação. 
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COMO TER SUCESSO NA 
INSEMI 

a os dias atuais não se pode 
falar em produção econô-

mica sem a util ização da Insemi-
nação Artificial. 

O valor monetário de um 
bom reprodutor, a sua util ização 
com um número reduzido de ma-
trizes, os custos com a sua manu-
tenção e o risco da sua vida, são 
alguns fatores que vêm provar a 
eficiência e economicidade do 
método. Com o advento do con-
gelamento do sêmen já não exis-
tem mais as barreiras do tempo 
e do espaço. Enquanto pela mon-
ta natural um reprodutor poderia 
ter somente um número reduzido 
de filhos, pela Inseminação Arti-
ficial esse número poderá chegar 
a l imites significativamente supe-
rio res. 

Como deve acontecer em 
qualquer atividade especializada, 
também aqui se torna necessá-
rio o conhecimento das normas 
básicas e dos diversos estágios a 
serem atingidos até chegarmos ao 
ponto que chamamos de "Padrão 
Máximo de Produção". Passare-
mos a enumerar os fatores res-
ponsáveis pelo sucesso do progra-
ma: 

ALIMENTAÇÃO 

Antes de se implantar um ser-
viço de Inseminação Artificial de-
ve-se ter a preocupação de conhe-
cer a condição nutricional do re-
banho bem como as possibi l ida-
des de manutenção em bom nível 
durante todo o ano. Precisam ser 
estudadas as fontes de alimentos 
para que não hája escassez na 

NAÇÃO ARTIFICIAL 
época da seca. 

Como fontes de al imentos te-
mos: 
— Pastagens naturais (pastoreio) 
— Capineiras (corte) 
— Silagem 
— Feno 

Dependendo do regime de 
criação e do número de animais 
existentes, determinamos as fon-
tes que possam satisfazer as ne-
cessidades. Na maioria dos casos 
faz-se a associação da pastagem 
natural com um dos outros méto-
dos apresentados acima. 

As capineiras têm a sua util i-
zação l imitada uma vez que na 
época da seca o capim torna-se 
muito fibroso. Uma boa medida 
é utilizar boa parte do capim pa-
ra silagem antes que ele perca a 
maior parte do valor nutritivo. 

A silagem é o produto da fer-
mentação anaeróbia da forragem 
armazenada em silos que podem 
ser de diversos tipos. Pela facili-
dade de construção e baixo custo 
indicamos a utilização do silo 
"TRINCHEIRA" que é um bura-
co cavado em barranco através de 
medidas pré determinadas. Exis-
tem tabelas que indicam as di-
mensões do silo, baseadas no nú-
mero de animais a serem tratados 
e n.o de dias de tratamento. A 
forrageira mais util izada para sila-
gem é o milho, podendo também 
ser utilizado o sorgo forrageiro e 
o capim napier. 

No caso da utilização do ca-
pim napier torna-se interessante 
a utilização de melaço para favo-

recer a fermentação. A propor-
ção é de 1,5%, isto é, para cada 
tonelada de capim distribuir 15 
quilos de melaço sobre o mesmo. 

PRODUÇÃO EM TONELADAS 
POR HECTAR E 

Milho 25 toneladas 
Sorgo 70 toneladas 
Napier 50 toneladas 

Um tipo de al imento que co-
meça a ser util izado em escala ca-
da vez maior é o feno. 

Até há bem pouco tempo era 
muito pouco util izado por causa 
de deficiências, principalmente, 
de equipamentos. No momento 
já existem no mercado máquinas 
próprias para fenação com resul-
tados animadores. Sabe-se que 
um feno bem preparado é um ali-
mento de alto valor nutritivo. 
Deve-se escolher bem o material 
a ser fenado. Prestam-se bem pa-
ra isso gramíneas como: Capim 
jaraguá, colonião, estrela africa-
na, rhodes, etc... 

Dentre as leguminosas desta-
ca-se o feno de alfafa. A vanta-
gem especial deste feno está no 
seu elevado teor protéico. 

Dentro do aspecto alimentar 
não podemos esquecer do papel 
dos minerais. Sem uma boa mi-
neralização do rebanho não se 
pode esperar um elevado índice 
de fertil idade. Especial atenção, 
precisa ser dada aos macro-ele-
mentos (cálcio e fósforo) bem 
como aos micro-elementos (co-
balto, cobre, magnésio, ferro, 
iodo, manganês e zinco). 
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Bom seria que se fizesse uma 
análise das deficiências de cada 
região e a partir desse resultado 
fosse indicada a mistura mineral,. 
adequada. Esse procedimento já 
vem sendo feito com sucesso em 
algumas regiões. 

Grande parte dos sais mine-
rais existentes no comércio são 
misturas de macro-elementos e 
micro-elementos. Há portanto, 
uma possibilidade muito grande 
de haver reações químicas entre 
eles, transformando-os em sais in-
solúveis que não têm condições 
de serem absorvidos pelo organis-
mo animal. 

Importante papel desempe-
nha o sal comum (Cloreto de Só-
dio) inclusive como veículo para 
os demais micro-elementos, com 
os quais é sempre misturado e co-
locado à disposição dos animais. 

Não podemos esquecer do 
papel desempenhado pela água. 
Esta deve ser de boa qualidade 
(potável). Muitas vezes a água 
contaminada é responsável pela 
introdução, no rebanho, de uma 
série de enfermidades e principal-
mente verminoses. 

MANEJO 

Definimos como manejo, to-
das as manobras executadas com 
os animais, a fim de possibilitar 
as melhores condições para a pro-
dução e a propriedade rural pre-
cisa estar organizada para atender 
às necessidades técnicas de explo-
ração pecuária. Para facilitar o 
manejo, principalmente no gado 

ide corte, são necessárias instala-

ções adequadas: Currais, Troncos 
para vacinação e Inseminação Ar-
tificial, divisão de pastagens em 
áreas compatíveis com o trabalho 
a ser realizado, boa identificação 
dos animais e bom controle da vi-
da reprodutiva dos mesmos por 
meio de fichas adequadas. 

Sugerimos algumas normas 
de manejo que poderão aumentar 
a eficiência reprodutiva do reba-
nho: 

I — Separar o lote 
destinado a I.A. em 
pastos especiais para 
facilitar a observação 
do cio; 

I I — Usar rufiões 
para auxiliar a detecta-
ção do cio (no gado 
leiteiro de um modo 
geral esta norma pode 
ser dispensada). 

Pode-se aumentar a 
eficiência do rufião 
utilizando-se um equi-
pamento de marcação 
com tinta (buçal mar-
cador) que vai fixado 
na parte inferior do fo-
cinho do animal. 

Ao subir na fêmea em cio, es-
ta ficará marcada, facilitando as-
sim a identificação. A grande 
vantagem deste sistema é o apro-
veitamento dos cios que ocorrem 
no período noturno. (1 rufião 
para 40 vacas no máximo). 

I I I — Apartar os bezerros das 
vacas e fazer a amamentação ape-
nas uma ou duas vezes por dia. 

Trabalhos recentes têm de-
monstrado que esta manobra di-
minui o intervalo entre o parto e 

uma nova concepção proporcio-
nando, assim, uma melhoria na 
eficiência reprodutiva do reba-
nhO. 

SANI EDADE 

Juntamente com os trabalhos 
de medicina veterinária preventi-
va (vacinações) normalmente 
executados, daremos especial 
atenção às doenças de esfera re-

GPItast.Q 
produtiva que são as seguintes: 
Brucelose: Doença por demais 
discutida mas pouco conhecida. 
Tem como principal sintoma o 
aborto no terço final da gestação. 
Consegue-se um bom controle da 
mesma através de vacinação siste-
mática das bezerras, com vacinas 
de boa procedência. 
Trichomonose: Doença venérea 
responsável por baixa eficiência 
reprodutiva devido principalmen-
te às infecções uterinas e ocas
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nalmente abortos. O controle da 
mesma é conseguido com o uso 
da Inseminação Artificial. 

Vibriose: É também uma doença 
venérea que se caracteriza princi-
palmente pela repetição de cios 
com espaços irregulares e ocasio-
nalmente abortos. O controle é 
conseguido com o uso da Insemi-
nação Artificial. 
Leptospirose: O principal sinto-
ma que interfere na reprodução 
é o aborto que ocorre geralmente 
no 7.0 mês de gestação. Pouca 
coisa se sabe sobre esta doença 
mas especial atenção deve ser da-
da no combate aos roedores que 
são os principais transmissores do 
agente etiológico. 
Tuberculose: Esta zoonose ocor-
re principalmente no gado leitei-
ro, podendo ser transmitida ao 
homem. Dentro do programa sa-
nitário deve-se anualmente testar 
os animais para evitar que alguns 
portadores disseminem a doença 
no rebanho. No caso de tubercu-
lose uterina pode também ocor-
rer aborto. 

Além das doenças aqui referi-
das convém frisar que existem 
outras entidades patológicas dire-
tamente relacionadas com a re-
produção como por exemplo as 
viroses "I BR " ( R inotraqueite 
Infecciosa Bovina) e BVD (Diar-
reia Bovina e Vírus) atualmente 
responsáveis por uma série de 
problemas reprodutivos. 

Também não podemos esque-
cer das infecções uterinas não es-
pecíficas (Metrites) responsáveis 
por grande parte das repetições 

cio. 

Portanto, antes de inseminar 
uma vaca precisamos saber se ela 
se encontra em boas condições 
físico-sanitárias para a concep-
ção. 

INSEM I NADOR 

É o elemento que ocupa um 
lugar de destaque no Programa 
de Inseminação Artificial. O ele-
mento selecionado para essa tare-
fa deverá preencher alguns requi-
sitos, sem os quais dificilmente o 
resultado será satisfatório. 
a) Disposição para trabalhar. 

b) Boa noção de higiene. 
c) Honestidade. 
d) Obediência à orientação rece-

bida. . 
e) Estar bem treinado para.fazer 

a Inseminação Artificial. 
f) Saber ler e escrever. 

Durante os nossos cursos de 
formação de inseminadores são 
ministradas aulas sobre noções de 
anatomia do aparelho genital fe-
minino, dando ênfase especial ao 
colo uterino, logicamente pelo 
que representa para o insemina-
dor. 
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Muito bem orientados devem 
estar os inseminadores quanto à 
identificação da fêmea no cio, a 
melhor hora para inseminar, ma-
nipulação do sêmen, cuidaddit 
com o botijão e o local da depo-
sição do sêmen no aparelho geni-
tal da fêmea. 

Será conveniente que o inse-
minador saiba ler e escrever para 
que possa fazer as anotações nas 
fichas apropriadas de todo traba-
lho executado. 

SÉMEN DE BOA QUALIDADE 

Entende-se por sêmen de boa 
qualidade aquele que tenha sido 
manipulado dentro de condições 
sanitárias e tecnológicas compro-
vadamente eficientes, garantindo, 
por isso, um elevado índice de 
fertilidade. Um sêmen nessas 
condições independe do tipo de 

embalagem  em que se encontra. 

A qualidade do sêmen pode ser 
mantida por muito tempo desde 
que sejam tomadas precauções 
com a sua manipulação e verifi-
cação periódica do nível de ni-
trogênio líquido dentro do boti-
jão. Nunca se deve deixar que o 
nível do líquido seja inferior a 

15 centímetros; sempre que se 
vai retirar uma dose de sêmen 
para ser utilizado deve-se tomar 
o cuidado para não prejudicar as 
demais que ficaram no botijão. 
Isto se consegue quando não se 
expõe as demais doses a variações 
bruscas de temperatura. O inse-
minador deve estar capacitado a 
fazer uma boa manipulação do 
sêmen. 

ASSISTENCIA TÉCNICA 

Entendemos por Assistência 
Técnica, a cobertura que o pro-

fissional especializado em insemi-
nação artificial tem que dar à 
propriedade que se dispõe a utili-
zar- o método. Esta cobertura vai 
muito além do. que diagnóstico 
de gestação a espaços regulares 
de tempo. Compreende sim, uma 
orientação completa desde a ava-

liação das condições da proprie-
dade até a análise dos resultados 
obtidos. Em muitos locais temos 
oportunidade de observar verda-
deiras aventuras por falta de ori-
entação adequada. 

O profissional consciente da 
sua missão, tem que orientar os 
criadores menos esclarecidos. A 
fim de que conheçam as diversas 
etapas aqui apresentadas. Se nós 
assim fizermos estaremos garan-
tindo sucessos para o futuro atra-
vés de. clientes que saberão reco-
nhecer o benefício recebido. 

Acreditamos que todos os 
trabalhos realizados numa pr::,) 
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6 TOUROS IMPORTADOS E 
12 TOUROS P.O.I. 

Servem: 600 fêmeas NELORE - P.O 
com tradição desde 1918 e 130 fêmeas 

P.O.I e importadas 

FAZENDA 
INDIANA 

LTDA. 

GODAR 
O MAIS RÚSTICO, O MAIS FÉRTIL E 
LONGEVO IMPORTADO DA ÍNDIA. AOS 
21 ANOS AINDA EM COLETA DE SÊMEN. 

— Pai de muitos campeões. Nascido em 1959, em Andhra 
Pradesh — INDIA. Servindo na Fazenda Indiana desde 1963. 
Os pais deste reprodutor ficaram na índia. 

I SÊMEN DE GODAR À VENDA NA SEMBRA Barretos 

REBANHO FUNDADO EM 1918 — SELEÇÃO DE NELORE 

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES 
Antiga Estrada Rio-SÃ) Paulo, km 31 — Campo Grande — Rio de Janeiro 

Correspondência: Av. Heitor Beltrão, 18 — Tijuca — CEP 20550 
Tels.: 228-7678 — 264-0585 — RIO DE JANEIRO — RJ 

it priedade são interdependentes. 
Pode o profissional de reprodu-
ção não realizar trabalhos de ou-
tras áreas mas tem que tomar 
conhecimento do que está acon-
tecendo nas seguintes áreas: 
a) Alimentação. 
b) Manejo em geral. 
c) Medicina veterinária preven-

tiva (vacinações). 
d) Zootécnica (melhoramento 

animal). 

Em relação à Inseminação 
Artificial o médico veterinário 
terá que manter íntimo relacio-
namento com o inseminador, 
funcionando como elo de l igação 
entre este e a administração da 
Empresa Rural. 

O trabalho do Veterinário 
consta de: avaliação da proprie-
dade, condições sanitárias e gine-
cológicas do rebanho e coordena-

à..,,0 geral dos trabalhos de lnse-

minação Artificial. 
Para aval iação deverá se preo-

cupar com as anotações das tare-
fas real izadas em fichários ade-
quados. 

Finalmente, o responsável pe-
la assistência técnica precisa man-
ter-se atualizado, acompanhando 
os avanços tecnológicos para que 
possa aperfeiçoar a cada dia o 
trabalho real izado, visando um 
aumento cada vez maior da pro-
dutividade. Exemplificando cita-
mos o seguinte fato: muitas pro-
priedades que estão trabalhando, 
rotineiramente, com Inseminação 
Artificial, util izando sêmen acon-
dicionado em ampolas, ficam re-
luntantes quanto ao uso de outra 
embalagem como é o caso das 
palhetas médias. Cabe, portanto, 
aos especialistas, esclarecerem e 
implantarem os métodos mais 
eficientes. 

CONCLUSÃO 
Após analisar os diversos fa-

tores, concluímos que, faltando 
qualquer deles, total ou parcial-
mente, haverá sempre uma redu-
ção na produtividade. Sabedores 
destes fatos importa que antes 
de qualquer implantação de pro-
gramas de Inseminação Artificial, 
faça-se um levantamento da infra 
estrutura existente e a partir dos 
resultados obtidos tomem-se as 
decisões necessárias, tendo como 
meta uma produção cada vez 
mais eficiente e lucrativa. Desta 
forma acreditamos que o nosso 
trabalho será coroado de êxito e 
estaremos deixando para a poste-
ridade um exemplo de trabalho 
feito em bases sólidas. 

Dr. João de Oliveira 
Médico Veterinário - Responsável 
Técnico — Centro de Tecnologia 
de Sêmen da Fundação Bradesco 

PECPLAN
Uberaba — MG. 10 
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FOTOSSENSIBILIZAÇÃO 
EM BOVINOS 

Fotossensibilização em bo-
vinos é uma dermatite con-

seqüente de uma reação das ca-
madas superiores da pele, através 
da ação de raios solares, e, para 
que isto ocorra, é necessário que 
existam na pele determinadas 
substâncias chamadas fotossensi-
bilizantes ou agentes fotodinâmi-
cos. Estes agentes são porfirinas, 
que possuem a característica de 
serem ativadas pela luz. 

Existem três maneiras pelas 
quais os agentes fotodinâmicos 
vão para a pele: ingestão de gran-
de quantidade de porfirinas; por-
firinas resultantes de um metabo-
lismo anormal do organismo, e 
disfunção hepática, que causam 
uma não eliminação das porfiri-
nas oriundas de um metabolismo 
normal. As causas de disfunção 
hepática podem ser devidas à he-
patite ou obstrução dos canal ícu-
los biliares. 

Existem também quatro ti-
pos de fotossensibilização; Fotos-
sensibilização primitiva — que é 
resultante de uma ingestão eleva-
da de porfirina, que não é elimi-
nada normalmente pelas fezes e 
urina, sendo então. absorvidas pe-

Dr. Nagib M. Lauar - Médico Veterinário. 

lo sangue e deposita4clas na pele. 
As principais porfirinas, neste ca-
so, são a fogopirina e a hiperisi-
na, normalmente encontradas em 
grande quantidade nos vegetais;. 
Fotossensibil ização por um au-
mento do metabolismo de porfi-
rinas — é a porfirina congênita, 
isto é, de caráter hereditário, 
ocorrendo em bovinos e suínos; 
Fotossensibi I ização hepatógena 
neste caso — o metabolismo da 
porfirina é normal, mas não é 
excretada pelo organismo em vir-
tude de uma lesão hepática. O 
agente fotodinâmico responsável 
é uma porfirina resultante do me-
tabolismo normal da clorofila, 
denominada filoeritrina. Quando 
ocorre qualquer distúrbio que 
impeça a eliminação de bile, a fi-
loeritrina é absorvida e vai se acu-
mular na pele; é a fotossensibili-
zação mais freqüente. Plantas 
tóxicas podem lesar o fígado fa-
vorecendo o aparecimento de fo-
tossensibil ização hepatógena, co-
mo, por exemplo, a lantana e o 
barbatimão, entre outras e por 
fim a Fotossensibilização de ori-
gem desconhecida. 

Os sintomas gerais da doença 

 ill~~1111111\ 

se manifestam da seguinte forma: 
de início, observa-se elevação da 
temperatura, que pode variar 
de normal até, 24.° C, principal-
mente se houver contaminação, 
por germes secundários, das le-
sões da pele. A conjuntiva, na fa-
se inicial, fica hiperência, e em 
fase mais adiantada apresenta-se 
ictérica. Os pelos do animal fi-
cam arrepiados, há parada de ru-
minação, anorexia, fezes sangüi-
nolentas, urina escura, apatia, po-
dendo ocorrer distúrbios nervo-
sos, principalmente incoordena-
ção motora, observando-se tam-
bém taquicardia e dispnéia. 

Com a evolução, aparecem 
rachaduras e crostas na pele e, 
em conseqüência, ocorre conta-
minação secundária, necrose e 
gangrena da pele lesada, apare-
cendo um odor fético. As regiões 
mais atingidas são: barbela, axi-
las, períneo, face interna da co-
xa, úbere, face interna da orelha, 
região abdominal ventral e lom-
bar. 

Transcrito do "Jornal do Nelore/ 
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VII EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS 
E PRODUTOS DERIVADOS DE BAURU 

s onze horas e quarenta 
minutos do dia oito de no-

vembro, foi inaugurada a VI I Ex-
posição Regional de Animais e 
Produtos Derivados de Bauru-80, 
com as presenças dos secretários 
Guilherme Afif, da Agricultura, e 
Calim Eid, da Casa Civil do Esta-
do de São Paulo, e dos deputados 
Alcides Franciscato, Abrahim 
Dabus, Roberto Purini, Armando 
Pinheiro e Marcos Cortez. 

A abertura oficial, no Recin-
to "Mello Moraes", se deu com o 
hasteamento do Pavilhão Nacio-
nal e os discursos do presidente 
da Expô-80, José Carlos Megale, 
do deputado federal, Francisca-
to, e dos secretários Guilherme 
Afif e Calim Eid. 

Também estiveram presentes, 
o prefeito de Bauru, Oswaldo 
Sbeghen; o diretor do DI RA, Jor-
ge Bittencourt Soares; o presi-
dente da APCN, Paulo Ferreira; o 
presidente da ABCZ, Manoel Car-
los Barbosa; os vereadores Ange-
lo Gonçalves, Walter Costa, Pen-
na Júnior, José Walter Rodrigues, 
'saias Daibem, Inocêncio Medina 
e outras autoridades. 

O secretário da Agricultura, 
Guilherme Afif, falou na Expô-
80, entre diversos assuntos, da 
política de combate ao cítrico, 
na qual conta com a colaboração 
de todos na erradicação da doen-
ça e a conseqüente liberação da 
área. 

Já o Chefe da Casa Civil, Ca-
lim Eid, destacou a necessidade 

do Governo prever o futuro e 

executar políticas agropecuárias 
compatíveis com a procura cada 
vez waior de alimentos. Falou 
ainda, que os criadores e agricul-
tores enfrentam inúmeras dificul-
dades para aperceiçoarem os re-
banhos e melhorarem as culturas, 
mas, também, estão sendo re-
compensados pelo aperfeiçoa-
mento dos animais e a maior pro-
dutividade da agricultura. Ao 
concluir seu discurso disse que "a 
agropecuária é a meta" para asse-
gurar uma boa alimentação do 
povo brasileiro. 

A VI I Expô-Bauru, teve du-
rante seus oito dias de funciona-
mento um movimento intenso, 
no qual se destacou a presença de 
algumas autoridades e a realiza-
ção de várias atrações. 

Durante a exposição se fez 
presente a equipe de peões do 
Rodeio Rancho Bagdeer de Ube-
raba, que deu uma verdadeira de-
monstração de montaria em cava-
los, mulas e bois. A apresentação 
de diversos artistas de televisão 
foi outra atração para as pessoas 
que compareceram ao recinto 
"Mello Moraes". 

Os leilões foram uma máxima 
na VI I Exposição de Bauru-SP. 
Os quatro leilões de bovinos de 
corte e leite e eqüinos resultaram 
numa arrecadação total de 32 mi-
lhões de cruzeiros, através das 
empresas Trajano Silva e Progra-
ma, que trabalharam na comer-
cial ização das ofertas. 

No leilão de fêmeas de corte 
arrecadou-se CrS 7,15 milhões, 
com média de 45 mil cruzeiros 
por cabeçá. A maior vendedora 
destes animais Claudia Pineda, 
que vendeu Cr$ 500 mil a Maria 
Pissuelo. 

As raças leiteiras venderam 
52 lotes, num total de Cr$ 4 mi-
lhões e 631 mil, numa média de 
Cr$ 87.134,46 por cabeça. 

No lei lão de eqüinos, Quarto 
de Milha, arrecadou-se  
Cr$ 9.280.000,00, com média de 
130 mil por cabeça. 

No de suínos, foram comer-
cializados 14 animais com uma 
arrecadação total de 269 mil cru-
zeiros, dando uma média de 19 
mil cruzeiros por animal. 

Os financiamentos no Recin-
to foram efetuados através dos 
bancos do Brasil, Banespa, Crédi-
to Nacional, Itaú e Unibanco. 

PRESENÇAS EM DESTAQUE 

Entre as diversas personal ida-
des que se fizeram presentes, du-
rante a realização da Expô-Bau-
ru-80, destacou-se a presença do 
governador do Estado de São 
Paulo, Paulo Sal im Maluf, que vi-
sitou a Expô no dia 15 de no-
vembro. 

Maluf percorreu durante qua-
renta minutos o recinto Mello 
Moraes, parando para algumas 
perguntas a respeito de alguns 
animais expostos e para con-
versar com populares. Esteve, 
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Ào‘ 
também, junto ao obelisco que 
assinala a anexação de uma área 
de 91 mil metros quadrados, de. 
finitivamente ao recinto Mello 
Moraes. 

No dia 16, esteve em visita à 
Exposição, o Sr. Euclides Onofre 
Martins, que representou o minis-
tro da Agricultura, Amaury Stá:' 

bile. Também, neste dia, se fize-
ram presentes, Roberto Gandol-
pho Constante, presidente do 
Sindicato Rural de Ourinhos e o 
nelorista de Cafelândia, Carlos 
Sul ie Frando do Amaral, l igado à 
área da imprensa. 

Outra presença em destaque 
foi a do presidente do BANESPA 

Placa comemorativa à assinatura de anexação de uma 
área próxima ao núcleo central do recinto, desapro-
priada, pertencente à Família Ferraz e agora definiti-
vamente incorporada ao recinto de exposições Mello 
Moraes. 

Autoridades presentes à inauguração da Expositão 

Raça Nelore 

Joaquim Peixoto Rocha, que fa-

lou sobre a pecuária de leite, du-

rante a sua visita. 
Também, já citada, foi anota-

da a presença do presidente da 
Associação Brasileira de Criado-

res de Zebu, Manoel Carlos Bar-

bosa, que falou sobre o mercado 
de zebu ínos. 

Fausto Pereira Lima julgando os animais da raça nelore. 

Na foto documentamos a presença do Dr. Dimas Monteiro de Cas-
tro e o seu administrador. Sr. Waldemar, e do Dr. Roberto Calmon 
de Barros Barreto, sua esposa, Sra. Maria Pia Matarazzo, aparecem, 
também, o Médico Veterinário e o Administrador de suas proprieda-
des, respectivamente, Dr. José Wilson e o Sr. Paulo. 

r 

Governador Paulo Salim Maluf 
e José Carlos Megali, Presidente 
da Comissão Executiva da Expô 
Bauru-80, acompanhados de 
criadores e autoridades, por 
ocasião da visita do Governador 
à Exposição. 

PRINCIPAIS CAMPEÕES DA EXPO-BAURU-80 

Grande Campeão Geral : GAN-
DHARI DA NOVA ÍNDIA -
Prop.: Gabriel Jerônimo Figuei-
redo Filho 
Grande Campeã Geral: INDONÉ-
SIA - Prop.: Alberto Laborne 

Valle Mendes 

Nelore Mocho 

Campeão Geral: BOM-BOM 
Prop.: Afrânio de Oliveira 
Grande Campeã: EMANOELI - 

Animais aguardando julgamento. 

Prop.: Geraldo Ribeiro de Souza 

Raça Gir 

Grande Campeão: FESTIVAL -
Prop.: Ene Sab 
Grande Campeã: V I TO R IA 
Prop.: Mozart Ferreira 41. 
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ESTEIO E A PRIMEIRA 
S eguindo um programa pre-

viamente traçado e execu-
tado, foi realizada em Esteio, Rio 
Grande do Sul, de 17 a 21 de No-
vembro deste ano, a primeira Ex-
pô-Leilão de Zebu que buscava,. 
atingir algumas metas prioritá-
rias, relacionadas com a criação 
de zebu ínos. 

Dentre elas distingue-se, em 
primeiro lugar, a abertura e con-
solidação de um novo mercado 
para o zebu brasileiro, já com 
possibilidades de expansão limi-
tada no centro-norte. Todavia, o 
mercado sulino está se abrindo 
para o zebu, onde este terá am-
plas possibil idades de apresentar 
bons resultados, pois que, quan-
do cruzado com as raças leiteiras, 
o zebuíno transmite à sua prole 
as suas qualidades e, principal-
mente, a sua incrível capacidade 
de transformar alimentos retira-
dos de pastagens naturais e trans-
formá-los em carne com pouco 
teor de gordura, além da sua rus-
ticidade, o que seria uma segunda 
meta buscada nesta Expõ-Leilão. 
Salientamos, ainda, que esta me-
ta é altamente benéfica ao reba-
nho sulino e que os criadores 
gaúchos vêm buscando já há al-
gum tempo. 

A regularização e a elimina-
ção das barreiras existentes às 
exportações de zebu vêm sendo 
buscadas a passos gradativos e 
quando superadas, o mercado su-
lino poderá ser a porta de saída 
deste nosso produto para os 
países do Cone Sul, principal-
mente para a Argentina, razão 

EXPÚ -LEILÃO DE ZEBU 
bastante forte para se buscar este 
mercado e que foi outra meta 
desta mostra em Esteio. 

O gaúcho, pelas próprias con-
dições geográficas do Brasil, está 
relativamente afastado do centro-
norte brasileiro e este encontro 
veio estreitar o relacionamento 

• com a ABCZ e com os produto-, 
res do Brasil Central e de outras 
regiões brasileiras com entidades 
de classe e com produtores suli-
nos, fortalecendo, desta feita, a 
agropecuária nacional. 

Este evento teve a participa-
ção das principais raças ou varie-
dades zebu (nas, contando com 
400 lotes de animais inscritos, 
além da participação efetiva de 
45 produtores de seis estados 
brasileiros. As principais marcas 
de gado, detentoras das mais con-
sagradas e importantes linhagens 
do rebanho zebu íno nacional se 
fizeram presentes neste encontro 
pecuário, apresentando animais 
de alta qualidade zootécnica des-
tinados tanto para leilão como 
para mostra. 

No leilão foram negociados 
259 animais o que atingiu a cifra 
Cr$ 18.022.900,00, atingindo, 
os machos, o preço médio de 
Cr$ 75.880,25 e as fêmeas 
Cr$ 56.564,85. Leilão este que 
contou com os financiamentos 
do Banco do Brasil e do Banco 
Sul Brasileiro, o que veio facili-
tar em muito a comercialização 
nesta mostra, que teve cerca de 
cinqüenta criadores gaúchos figu-
rando como compradores no lei-
lão. Esta série de fatores ocasio-

nou o grande sucesso do evento e 
poderá levar a ABCZ a organizar 
outros deste gênero, não apenas 
no sul do país como também em 
outros pontos do território na-
cional, , promovendo, assim, o 
nosso zebu íno. 

Na oportunidade• falou o pre-
sidente da ABCZ, Manoel Carlos 
Barbosa, e estas foram suas pala-
vras dirigidas ao público presen-
te: Senhor governador Amaral 
de Souza, Senhores Secretários 
da Agricultura do Rio Grande do 
Sul, Dr. Baltazar de Bem e Can-
to; de Minas Gerais, Dr. Gerardo 
Renault; e do Rio de Janeiro, Dr. 
Edmundo Campeio; demais auto-
ridades presentes; companheiros 
criadores: 

A realização desta 1.a. Expô/ 
Leilão de Zebu do Rio Grande 
do Sul é a concretização de um 
projeto acalentado pela ABCZ já 
há algum tempo. E marca tam-
bém o início de um relaciona-
mento e de um entrosamento 
que gostaríamos de ver cada vez 
mais estreitados a partir de agora. 

Contando com a colaboração 
e o apoio de criadores de seis es-
tados brasileiros, trouxemos ao 
Parque Assis Brasil, em Esteio, al-
gumas centenas de animais de al-
ta qualidade zootécnica, selecio-
nados entre o que existe de me-
lhor nas diversas raças zebu (nas 
brasileiras. 

Aqui estão expostos produ-
tos de alguns dos mais consagra-
dos e bem sucedidos criadores de 
todo o País; aqui estão represen-
tadas marcas de extraordinário 
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conceito e pujante tradição; aqui 
estão animais originários de l i-
nhagens que vêm sendo aprimo-
radas há sucessivas gerações, e 
que hoje podem ser consideradas 
das mais eficientes do mundo pa-
ra a pecuária das regiões tropicais 
e subtropicias. 

As razões que levaram a As-
sociação Brasileira de Criadores 
de Zebu .a promover esta mostra 
não são meramente comerciais 
ou apenas promocionais. É evi-
dente que, dentro do negócio pe-
cuário, uma atividade como qual-
quer outra, esses fatores são tam-
bém levados em consideração. 

Mas tão ou mais importante 
do que isso é a contribuição que, 
ao nosso ver, o zebu já está dan-
do, e poderá dar em dimensões 
ainda mais ampliadas, à pecuária 
do Rio Grande do Sul e também 
de Santa Catarina. 

Através de contatos com cria-
dores e autoridades desta região, 
pudemos perceber que as raças 
zebu (nas têm um papel decisivo a 
desempenhar em favor do reba-
nho sulino, trazendo qualidades e 
características zootécnicas que, 
comprovadamente, elas têm para 
transmitir. Como, por exemplo, a 
sua rusticidade: a impressionante 
resistência às condições ecológi-
cas e climáticas mais adversas; e 
também a sua capacidade de pro-
duzir carne com baixo teor de 
gordura. 

Através de cruzamentos cor-
retamente orientados, os pecua-
ristas gaúchos poderão se benefi-
ciar enormemente com tais ca-
racterísticas melhoradoras do ze-
bu. 

Outro fator que levou a 
ABCZ a promover esta 1.8 Expô/ 
Leilão de Zebu são as imensas 
perspectivas que se abrem atual-
mente para as exportações de re-
produtores e matrizes zebu (nos 
para diversos países do mundo. 

A'hosso ver, o Rio Grande do 
Sul tende a se tornar cada vez 
mais a porta de entrada do zebu 
em países do Cone Sul, sobretu-

do da Argentina. Com isso, os se-
lecionadores das raças zebu (nas 
desta região serão os principais 
beneficiados, graças à proximida-
de deste novo e promissor mer-
cado. 

Senhores, não poderíamos 
deixar de aproveitar a oportuni-
dade deste encontro também pa-
ra expor às autoridades, às lide-
ranças e aos produtores aqui reu-
nidos alguns pontos-de-vista da 
Associação Brasileira dos Criado-
res de Zebu sobre a conjuntura 
atual do setor agropecuário. 

Já fazem alguns anos a ABCZ 
vem se batendo e desenvolvendo 
amplos esforços em âmbito na-
cional em favor da união e do 
fortalecimento do setor rural em 
torno de causas e interesses co-
muns. 

Temos levado a nossa mensa-
gem de fé e de otimismo nas po-
tencialidades de uma agropecuá-
ria unida e forte a todos os rin-
cões do território nacional. Neste 
momento, dirigimo-nos também 
aos produtores desta região para 
conclamá-los a juntar suas forças 
às nossas, para somar ao nosso la-
do e ao lado de outras entidades 
que estão imbuídas dos mesmos 

propósitos. 
Nós acreditamos firmemente 

que, através deste movimento de 
união ruralista que se desenvolve 
hoje no País, a agropecuária terá 
condições de reivindicar uma par-
ticipação ativa nas medidas go-
vernamentais que afetam o setor. 
Nós temos a esperança de que, 
defendendo as mesmas causas e 
batalhando pelos mesmos interes-
ses, poderemos num dia não mui-
to distante começar a influir nas 
decisões políticas que se relacio-
nam com as nossas atividades. 

Unidos e solidários, podere-
mos reivindicar programas espe-
cíficos de apoio ao desenvolvi-
mento da pecuária, que vem sen-
do tratada de maneira discrimina-
tória pelo atual Governo. Unidos 
e solidários, poderemos lutar 
contra as decisões impostas de ci-
ma para baixo, sem base na reali-
dade quotidiana dos campos, co-
mo aconteceu recentemente com 
os novos critérios de taxação do 
Imposto Territorial Rural. E co-
mo tende a ocorrer com a tenta-
tiva atual de reduzir os subsídios 
ao crédito rural sem qualquer 
consulta aos maiores interessa-
dos, que somos nós produtores. 
Poderemos, também participar 
da definição de uma política de 
estruturação fundiária coerente 
e séria, que seja compatível com 
os interesses da classe produtora 
e, ab mesmo tempo, que propi-
cie melhor redistribuição da ren-
da nacional. 

Unidos e solidários, torna-se 
mais real a nossa esperança num 
País de agropecuária forte e de-
senvolvida, onde o campo produ-

18 



za com fartura os ingredientes de 
que necessita a Nação não apenas 
para alimentar condignamente 
todos os brasileiros, mas também 
para produzir importantes divisas 
através da exportação dos exce-
dentes. 

Para finalizar estas nossas paY 
lavras, não poderíamos deixar de 
transmitir ao Excelentíssimo Se-
nhor Governador do Rio Gránde 
do Sul, Dr. Amaral de Souza, e 
ao ilustre Secretário da Agricul-
tura, Baltazar de Bem e Canto, os 
nossos melhores agradecimentos 
pelo apoio que deram à realiza-
ção desta 1.a ExpeilLei Ião de Ze-
bu em Esteio. 

Queremos agradecer, tam-
bém, às entidades co-promotoras 
desta mostra, aos bancos que 
abriram linhas de crédito especí-
ficas para financiar as vendas de 
zebu (nos e, ainda, ao nosso ami-
go Jarbas Knorr, leiloeiro de con-
ceito em todo o País e que, neste 
evento, funcionou também como 
eficiente organizador. 

Também queremos agradecer 
de modo muito especial aos com-
panheiros criadores que se deslo-
caram de diversas partes do País 
para prestigiarem com a sua pre-
sença esta Expeneilão e aos que 
inscreveram animais de sua pro-
priedade prestigiando esta inicia-
uva da ABCZ. 

A todos, o muito obrigado da 
Associação Brasileira dos Criado-
res de Zebu, e os votos de que es-
ta promoção seja uma semente 
plantada no solo fértil e generoso 
do Rio Grande do Sul e que pro-
duza frutos em muitas outras 
oportunidades. • 

19 MESES - 565 KG (CONTROLE OFICIAL DA A.B.C.Z.) 

— CAMPEÃO BEZERRO - CAMPOS-RJ-79 
CAMPEÃO JÚNIOR - CAMPOS-RJ-80 

— CAMPEÃO JÚNIOR -CORDEIRO-RJ-80 
— CAMPEÃO TIPO FRIGORIFICO - CAMPOS E 

CORDEIRO-RJ-80 

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO 
INTERNACIONAL DE NELORE SÃO 
PAULO 1980. 
00 

Sêmen à 
venda 

na 

• 

rAnnsiman 

00 

MARCA 

cognonerAzja.m çàp. (-9 à 
Estrada Rio — Friburgo km. 11 (Parada Modelo) — Magé - RJ 

Prop.: APRIGIO L. XAVIER e HENRI CHERMAN 
ua da Assembléia, 93 - 1301 - Tel.: 232.2824 - Rio de Janeiro - RJ) 
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Fique por dentro 
Dr Ivens Satlher 

Piranhas 
na mira do DNOCS 

seca que assola quase um 
milhão de quilômetros 

quadrados do Nordeste brasilei-
ro, envolvendo 10% da popula-
ção brasi leira, é triste de se ver. 
No Ceará, chove apenas na Capi-
tal, um dos raros Municípios da-
quele Estado considerado, até 
agora, l ivre da seca_ 

Estivemos em Fortaleza no 
mês passado, por ocasião do 
XVI I Congresso Brasileiro de Me-
dicina Veterinária e nesta oportu-
nidade testemunhamos o gigan-
tesco esforço que as autoridades 
federais e estaduais estão desen-
volvendo para contornar a situa-
ção. Toma corpo, inclusive, a 
idéia de desviar parte das águas 
do rio São Francisco para irrigar 
áreas secas do Piauí. 

Entretanto, uma das alterna-
tivas concretas são as construções 
de açudes e, neles, a criação in-
tensiva de peixes para a produção 
de proteínas a baixo custo, para 
socorrer as populações carentes 
do interior. No momento, as pes-
quisas com tilápias híbridas, al i-
mentadas exclusivamente com es-
terco proveniente de duas lava-
gens diárias de curral de bovinos, 
estão apresentando resultados 
mais do que animadores. Traba-
lhos apresentados no congresso, 

mostram que é possível produzir 
04 toneladas de peixe por hecta-
re, em apenas 130 dias. 

Afinal, onde entra a piranha? 
Tudo seria muito fácil se não 

fosse a presença de piranhas nes-
tes a-çudes. Elas exercem devasta-
dora ação predatória sobre os 
peixes, atacam os animais que 
vão beber nos açudes, além de 
molestar o próprio homem. Fe-
lizmente, foi desenvolvido um 
processo suti l e bastante eficiente 
para exterminá-las — o "tinguija-
mento". 

Tinguijamento. 
Segundo o Dr. José Napoleão 

de Carvalho, Veterinário Chefe 
da Divisão de Pesca e Piscicultu-

ra do Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas (DNOCS), 
o tinguijamento consiste em apli-
car nos açudes e respectivas ba-
cias hidrográficas, o pó de timbó 
contendo 5% de Rotenona, numa 
concentração de 03 partes por 
milhão. Nestas condições, a pira-
nha morre dentro de poucos mi-
nutos, enquanto outras espécies 
de peixes sobrevivem. 

O trabalho consiste, basica-
mente, na detecção de piranhas 
nos açudes e suas bacias hidrográ-
ficas, cálculo do volume d'água, 
distribuição do pó de timbó (Re-
tenona) sob a forma de pasta 
previamente colocada em sacos 
de aniagem em pontos estratégi-
cos e..., pronto, está feito o servi-

ço. Já foram empregados, mais 
de 60 toneladas de timbó e, pelo 
menos, até agora, o 'estratégico 
açude de Pedras Brancas foi de-
clarado, entre outros, l ivre de 
piranhas. 

Com estas providências, está 
se tornando possível produzir 
vultosas quantidades de peixe às 
populações carentes. O Dr. Na-
poleão e sua dedicada equipe es-
tão de parabéns pelos relevantes 
serviços prestados aos nossos so-
fridos irmãos do interior Nordes-
tino. 

Abigeato 

abigeato ou roubo de ani-
mais está se tornando uma 

praga em todo o Brasil . O Jornal 
do Comércio, de Porto Alegre, na 
sua edição de 07.10.80, noticiou 
que o abigeato campeia l ivremen-
te no Rio Grande do Sul, deixan-
do impotentes as autoridades pa-
ra resolverem o problema. 

Os criadores, especialmente 
os que tem suas propriedades lo-
cal izadas ao longo das grandes es-
tradas, estão apavorados. Segun-
do denúncias de um criador 
numa só noite, roubaram de sua 
estância 15 touros de pedigree; 
de outro levaram 40 ovelhas e, de 
um outro, 02 cavalos da raça Cri-
oula (PP) e cinco vacas, também, 
puras de pedigree. Os abigeatá-
rios parecem seguros e tranqüilos 
nas suas investidas, pois já estão
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Seleção de Búfalos Murrah 
SANTA JÚLIA AGRO PECUÁRIA -SANJAGRO 

DAMA DA 
SANTA JOLIA Ç. Ca/77~s' Vaca Adulta na XV 

Expos/0'o 
Feira ,q Adulta

do Estado do Parcl. 

GAIVOTA DA SANTA ALIA 

Campeã' Vaca Jovem e Reservada Grande Campeã-

na XV Exposicâ'o — Feira Agropecuária do 

Estado do Pará, 

DAMA DA 
SANTA. JOLIA 

1.0  prêmio 
CANTINA. DA 

SANTA )

2° prêmio 
CANASTRA DA 

SANTA JULI A 

39 prêmio 

Moura Carvalho 
Av. Serzedelo Correia, 15 

apt 801 
Fones: 223.1228 e 

224.4460 
CEP 66000 

BELÉM PARÁ 
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GUZERÁ 
JA 

TAINHA JA 
Campeã Estadual na Prova de 

Produção de Leite das Raças Zebuínas 
1979. Cordeiro - RJ 

UIRAPURU JA 
35 meses - Campeão Touro Jovem e 

Grande Campeão em Campos-80. 
Controle leiteiro oficial pela ABC-SP 

de Mãe: "Livro de Mérito" na 1.a cria, 

aos 41 meses com a produção de 
3267 kg de leite com 5,65%; Avó: 

"Livro de Mérito" na 1.a cria aos 40 
meses, com produção de 2941 kg de 

leite com 5,46%. 

Guzerá Leiteiro 
Marca JA 

Seleção de João de Abreu Júnior 
para mais carne e mais leite 

desde 1895 em 
CANTAGALO - RJ 

ALLYRIO JORDAO 
DE ABREU 

FAZENDA CANAÃ 
Boa Sorte - Te1.11 

CANTAGALO - RJ 
Em NOVA FRIBURGO - RJ 

Tel. (0245) 22.2889 

ATUALIDADES 

se dando ao luxo de levarem ca-
minhões apropriados para o 
transporte de gado. Assim eles 
simpl ificam a tarefa, levando os 
cavalos já arreados para reuni-
rem, num determinado ponto, o 
gado a-ser roubado. 

Termina o jornal demons-
trando apreensão com o novo ti-
po de pirataria, fazendo um ape-
lo, para que as autoridades to-
mem enérgicas providências. Se 
a moda pega ... cada fazendeiro 
vai ter que formar a sua própria 
pol icia. 

Colostro 
O eterno mistério da natureza 

ue benefícios traria para os 
bezerros o colostro fer-

mentado e armazenado para pos-
terior fornecimento? 

Segundo T.L. Thompson e E. 
H. Marth, pesquisadores da Uni-
versidade de Wisconsin, pelo me-
nos duas das razões pacificamen-
te aceitas até o presente, não es-
tão comprovados: a primeira, de 
que os organismos especificas do 
colostro tomariam o lugar de 
bactérias nocivas que causam di-
arréias e, a segunda de que os be-
zerros podem obter anticorpos 
do colostro. 

Para fundamentar suas afir-
mações os referidos cientistas 
anal isaram durante 03 semanas o 
conteúdo bacteriano de colostro 
fermentado, recolhido de diver-
sas vacas. 

Observaram que as bactérias 
que podem causar diarréias tam-
bém estavam presentes no colos-
tro fermentado e que sua popula-
ção aumentava de maneira acele-
rada durante os 05 primeiros 
dias, decl inando depois, rapida-
mente, persistindo uma certa po-
pulação deste tipo de bactérias 
até a terceira semana. 

Este achado contradiz a pri-
meira teoria, ou seja, de que as 
bactérias do colostro são total-
mente benéficas e em oposição 
aos germes nocivos. Quanto a 
segunda teoria, largamente acei-
ta, de que o colostro fornece aos 
bezerros anticorpos protetores, 
afirmam não ser integralmente 
verdade. Segundo eles, isto é ver-
dade somente em parte, valendo 
apenas para os bezerros recém-
nascidos. Depois de 03 dias os 
bezerros são incapazes de absor-
ver anticorpos deste al imento. 

Finalizam, afirmando ser pro-
vável que a chave do êxito do co-
lostro fermentado esteja em seu 
valor nutritivo, mais do que no 
seu conteúdo bacteriano ou da 
carga de anticorpos. O colostro 

tem um alto teor de proteína e 
10 vezes mais vitamina A e 3 
zes mais Vitamina D do que o 
leite normal. Os bezerros bem 
nutridos podem combater me-
lhor as enfermidades que os be-
zerros desnutridos. Não é prová-
vel que a fermentação aumente o 
valor nutritivo do colostro, po-
rém é uma boa maneira de arma-
zenar colostro para administrá-lo 
aos bezerros a qualquer tempo e 
por período maior. 110 
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VOCÊ SA 
Vírus da Raiva 

raiva ou hidrofobia é ence-
falite infecciosa que aco-

mete praticamente todos os ma-
míferos: carnívoros, canídeos 
(cão, lobo, raposa), felídeos (ga-
tos), morcegos, roedores (ratos e 
esquilos) ruminantes (boi), ho-
mem. O homem é um hospedeiro 
acidental na cadeia infecciosa, 
como o são, até certo ponto, os 
animais domésticos (cão, gato); o 
grande reservatório natural é re-
presentado por animais silvestres. 

Raiva Humana 

A raiva humana se manifesta 
após período de incubação usual-
mente compreendido entre 20 a 
60 dias, com os seguintes sinto-
mas: febre moderada, cefaléia, in-
sônia, ansiedade e distúrbios sen-
soriais, sobretudo, ao nível da 
mordedura. Em 24 - 48 horas 
aparece a sintomatologia típica 
que, na raiva furiosa, assume de-
curso dramático, caminhando ir-
remediavelmente para a morte 
num período de 2 a 6 dias. Du-
rante este tempo os sintomas 
apresentados são excitação cere-
bral com crises de delírio e de a-
gressividade, espasmos muscula-
res dolorosos, convulsões, parali-
sias e asfixia verminal. Na forma 
denominada paralítica, são pou-
co intensos os fenômenos espas-

BI A QUE... 
móticos e predomina a paralisia. 

Raiva Bovina 

Nos bovinos, a raiva assume, 
sobretudo, a forma paralítica, 
sendo extremamente rara ou aci-
dental a contaminação direta do 
homem. A raiva bovina é trans-
mitida por morcegos hematófa-
gos e atuam não só como trans-
missores, mas também como re-
servatórios de vírus. O morcego é 
também transmissor comprovado 
da raiva do homem. 

Diagnóstico de Laboratório 

Pesquisa de corpúsculos de 
Negri no cérebro. 

— Pelo isolamento do vírus do 
cérebro ou da saliva. 
Em qualquer caso, em se tra-

tando do cão, deve-se ter em 
mente que as inclusões só apare-
cem com o evoluir da doença, ra-
zão pela qual não se deve sacrifi-
car precocemente o animal mor-

dedor, mas sim observá-lo e só 
matá-lo para a retirada do cére-
bro e pesquisa dos corpúsculos 
típicos quando aparecem sinto-
mas que levam à suspeita de rai-
va. Nos casos em que é negativa 
a pesquisa dos corpúsculos de 
Negri, deve-se tentar o isolamen-
to do vírus mediante a inocula-
ção intra-cerebral em camundon-

gos infantis. 

Profilaxia 

Um programa eficaz contra a 
raiva precisa abranger medidas di-
rigidas à prevenção da doença 
nos animais e também no ho-
mem. A, profilaxia da raiva re-
pousa essencialmente em medi-
das restritivas e na vacinação pre-
ventiva. No Brasil, a raiva Silves-
tre é presentemente de menor 
importância. Na prevenção da rai-
va urbana é imperativa a captura 
e o controle do animal mordedor 
errante, paralelamente à vacina-
ção em massa da população des-
tes animais (cães e gatos). Os in-
divíduos mordidos serão "trata-
dos profilaticamente" pela inje-
ção de vacina, de acordo com es-
quema intensivo. A profilaxia da 
raiva bovina, de grande importân-
cia pelos enormes prejuízos que 
acarreta à pecuária, é feita pela 
vacinação em massa do gado nos 
focos enzoóticos, complementa-
da, quando possível, por medidas 
de combate ao morcego transmis-
sor. 

Consulta 
Bier, Otto — Bacterologia e Imunologia 

Davis, Bernard — Virologia Vol. IV 

Bezerros Necessitam 
de Ferro Suplementar 

ecentemente a Revista 
"Nutriens Requirements 
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VAPUAÇU DA INDIANA PO1 
Nasc.: 16.05.74 - RG. B-823 

Pai: Godar Imp. 

Mãe: Ellundhi S.C. 

111k 
CAMPEÃO 4919 DA 
MUNDO NOVO - PO 
Nasc.: 29.07.79 - Cont. 4919 

Pai: Barranco 

Mãe: Faroleira 
Mak 

Lhumak 

ebeca 
'W.%%"%iVeaS• 

r . 

DIALY - POI DA IND. 
Nasc.: 01.05.79 - Contr. A-244 

Pai: Varedo da Ind. 

Mde: Zeuna da Ind. 

. 

Godar Imp. 

Chamila IV 

Nitur da Ind. 

Surat III 

Fazenda 
Retiro Santo Antonio 

Boa Esperança do Sul - SP 

WALTER JOSÉ BARBOSA 
Escr.: R. Cel. Oscar Porto, 696 

Apt. 61 - Fones: 289.8147 
e 284.9293 

SÃO PAULO - CAPITAL 
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of Beef Cattle" — edição n.o 04, 
publicou um artigo onde afirma 
que os bezerros com dieta exclu-
siva de leite, estão sujeitos à ane-
mia, resultante da deficiência de 
ferro. Afirma o artigo que, para 
prevenir esta anemia os bezerros 
precisam ser suplementados com 
ferro na quantidade de 30 mg 
diária, durante as primeiras 4/8 
semanas ou, o que é mais prático, 
administrar por via injetável 500 
mg de ferro por ocasião do nasci-
mento e repetir na 8.a semana de 
vida. Finaliza dizendo que este 
ferro suplementar acelera o ga-
nho de peso em bezerros lactan-
tes, além de reforçar sua resistên-
cia às doenças próprias da idade. 

A propósito, já existem no 
mercado, vários produtos dispo-
níveis para esta finalidade, além 
de outros indicados para recons-
tituir os níveis de ferro diminuí-
dos pelas infestações de vermes 
sugadores de sangue e nas premu-
nições ou tratamento da piro e 
anaplasmose. 

Cuidado com os Piolhos 

s piolhos estão atacando, 
por isso mesmo o pecuaris-

ta deve sempre examinar com 
bastante atenção a vassoura da 
cauda de suas vacas leiteiras, es-
pecialmente aquelas que passam 
grande parte do dia nos estábu-
los, onde o ambiente é geralmen-
te úmido e pouco iluminado. É 
bem provável que elas estejam 
atacadas pelo Piolho de Calda de 
Bovinos, cuja disseminação é ca-
da vez maior. O responsável é um 
parasita que se instala na altura 
da última vértebra coccígea e se 
implanta nos longos pelos que 
formam o rabo. 

Examinando-se a região, ob-
serva-se uma grande quantidade 

de pontos granulados e brancos. 
São as lêndias. Os insetos adul-
tos, de forma característica e in-
confundível, estão localizados na 
pele que recobre o final do coc-
cix. Estes parasitas causam inten-
sa irritação, espol iação (chupam 
sangue), enfraquecem as vacas, 
diminuem a produção leiteira e 
determinam a destruição e que-
da de toda a vassoura da cauda, 
o que impede a função precípua 

do órgão que é a de espantar as 
moscas que as molestam, agra-
vando ainda mais a situação. Por-
tanto, notando-se estes piolhos, a 
solução é procurar, de imediato, 
o medicamento indicado, visan-
do acabar com a infecção. 

O que é Colostro 

colostro é um leite modifi-
cado, impróprio para o 

consumo humano, característico 
do período imediatamente pós-
parto. Acumula-se no úbere das 
vacas durante os últimos dias de 
gestação, possuindo elevados te-
ores de proteínas, vitamina A, 
cálcio e fósforo. Devido ao tipo 
de placenta existente nos bovi-
nos, os recém nascidos não rece-
bem pela via sangüínea os anti-
corpos necessários para enfrentar 
os microorganismos do meio am-
biente. 

Estes anticorpos ingressam 
no organismo dos bezerros via 
colostro, que possui muito mais 
proteínas e nutrientes que o lei-
te comum. Um fato muito im-
portante, que' às vezes passa des-
percebido aos criadores, é a tran-
sitoriedade dos componentes do 
colostro, o que torna obrigatória 
a sua ingestão na primeira orde-
nha da mãe, sendo impossível 
substitu í-lo por outro produto, 
com idênticos resultados. • 

32 



ZEBU 80 

ENTREVISTA 

o se cogitar, no setor pe-
cuário brasileiro, a possibi-

lidade de se efetuar uma nova im-
portação de zebuínos, da sua 
fonte de origem, que é a India, 
também se viabilizou a formação 
de uma Comissão de Técnicos pa-
ra prévia avaliação, in loco, das 
reais condições dos animais india-
nos a serem ou não importados. 

Numa entrevista à "O Zebu 
no Brasil", um dos integrantes 
desta Comissão, o Sr. Rômulo 
Kardec de Camargos, esclarece al-
guns pontos referentes à Comis-
são que irá à índia. 
Zebu: Por que a constituição de 
uma Comissão Técnica para ir à 
India? 
Rômulo: O principal motivo de 
se constituir uma comissão para 
estudo, porque ainda não está de-
cidido se vamos ou não importar 
zebuínos da índia, foi para estu-
dar, in loco, o zebu da índia, ten-
tando, logicamente, uma melho-
ria zootécnica do nosso zebu. Es-
se é o objetivo primordial. 
Zebu: Poderia se adiantar as pos-
síveis diferenças existentes nos 
animais a serem estudados na ín-
dia, em relação aos atuais animais 
brasileiros? 
Rômulo: As diferenças, principal-
mente nas características raciais e 
econômicas básicas não existem. 
O nosso padrão racial foi base-
ado, elaborado nas características 
do gado indiano, logicamente, 

INFORTACAO 7 - 
DE 

ZEBU DA ÉDIA 
com algumas alterações advindas 
do melhoramento que o zebu so-
freu aqui, no Brasil. Poderiam 
existir diferenças genotípicas, di-
ferenças buscando um refresca-
mento de sangue. Não podemos 
afirmar que o nosso rebanho ze-
buíno é conspngüíneo, pois esta-
mos, agora, em convênio com o 
Ministério da Agricultura, elabo-
rando trabalhos, aqui na ABCZ, 
sobre um levantamento de con-
sangüinidade em machos zebu (-
nos, e vamos testar em torno de 
mil touros nelore, quinhentos 
gir, quinhentos de guzerá, para 
vermos se há consangüinidade. 
Este será o primeiro passo, de-
pois tentaremos, se houver a con-
sangüinidade, buscar esses exem-
plares na índia visando a um re-
frescamento. Isto em tese, por-
que sabemos que na índia não 
existe o registro genealógico, en-
tão, logicamente, não se conhece 
os acendestes, oficialmente, dos 
reprodutores que o Brasil visa 
trazer. Poderá encorrer, às vezes, 
num erro tentando trazer um ani-
mal para refrescamento de san-
gue, e trazer um parente próxi-
mo, dos animais que estão aqui, 
um filho, um sobrinho, de um 
animal que tenha reproduzido 
grandemente, aqui, no país. 
Zebu: Existe uma preocupação 
muito grande em trazer animais 
da lndia, afirmando-se que lá es-
tão os melhores representantes 

da raça zebu. Esta afirmativa é 
verdadeira? 
Rômulo: Eu não tenho muitas 
condições de fazer esta afirmati-
va de que os animais que estão na 
lndia são melhores, porque não 
conheço o plantei da índia, in lo-
co; conheço através de filmes, de 
fotografias recentes, mas não 
posso afirmar, de forma nenhu-
ma, antes de irmos lá, que ele se-
ja melhor. Agora, pelo que co-
nhecemos, podemos afirmar, em 
termos de Brasil, índia e outros 
países que possuem zebu (nos, 
que o zebu brasileiro, sem som-
bras de dúvida, é o melhor, por-
que foi melhor trabalhado e en-
controu seu habitat no Brasil, e 
foi, zootecnicamente, o país que 
melhor o trabalhou. Lógico que a 
semente veio da índia, e lá devem 
ter novas sementes que poderão 
trazer benefício, principalmente, 
para o Brasil. Acontece que, no 
Brasil, o zebu foi trabalhado pa-
ra. a produção de carne e leite, 
sendo que na índia foi desenvol-
vido somente para a produção de 
leite, não se importando com a 
produção de carne, com a parte 
econômica e frigorífica do ani-
mal, não existindo, inclusive, a 
preocupação de seleção, de regis-
tro genealógico. Então, não vou 
concluir que lá tenha esses ani-
mais tão necessários para o Bra-
sil, antes de irmos visitá-los "in 
loco". 
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Zebu: A questão religiosa, a exis-
tência de animais sagrados é um 
fato, e poderá inviabil izar as im-
portações? 
Rômulo: O boi na índia, de uma 
maneira geral, é sagrado. Nas al-
deias existem aquelas espécies 
que são consideradas tipicamente 
sagradas, animais que se concluir 
que devam ser importados, trará 
dificuldades, mas não será impos-
sível, acho que nunca será impos-
sível porque se tratando de bra-
sileiro ele dá um "jeitinho" para 
tudo. Agora, a prova que o ani-
mal é sagrado é que não há abati-
mentos, eles não consomem e 
não gostam de exportar para paí-
ses que visam a matança e o 
consumo de carne. A verdade é 
que se consegue, porque entra a 
parte comercial, e ela fala mais 
alto. 
Zebu: E a formação da Comissão 
Técnica que irá à índia? 
Rômulo: Reabrir a importação 
de animais zebu inos da índia pa-
ra o Brasil, é um ponto que vem 
sendo debatido há bastante tem-
po. 

O Conselho Diretivo da 
ABCZ que é composto por três 
membros representativos de cada 
Estado, em sua última reunião 
achou por bem indicar para a 
ABCZ, que ge formasse uma Co-
missão juntamente com elemen-
tos do Ministério, criadores e téc-
nicos da ABCZ e fossem à índia 
fazer este estudo, para trazer esta 
possível contribuição para o 
plantei zebuíno brasileiro. Então, 
ficou definido, nesta reunião do 
Conselho Diretivo, que seriam 
dois elementos criadores, repre-
sentativos no Brasil e o próprio 
Conselho já indicou os dois cria-
dores, um técnico da ABCZ e 
mais dois técnicos do Ministério 
da Agricultura (um responsável 

pela parte sanitária e outro pelo 
melhoramento animal). Esta foi 
a primeira idéia. Posteriormente, 
fornos convocados para uma reu-
nião em Brasília, no Ministério, 
convocada pelo Sr. Ministro, para 
definir esta posição, da Comis-
são, seus componentes e época 
de partida. O Ministério achou 
por bem, nós não sabemos as ra-
zões, cortar os dois criadores que 
participariam desta Comissão e 
omologou apenas um técnico da 
ABCZ e dois do Ministério da 
Agricultura e encaixou, para 
aproveitar a viagem, porque até 
o momento o assunto era zebu í-
nos, um especialista em búfalos, 
devido ao interesse na importa-
ção de búfalos; este elemento 
que irá na parte de melhoramen-
to animal de búfalos acompanha-
rá a Comissão para aproveitar os 
dois elementos do Ministério, 
principalmente, o responsável 
pela parte sanitária. 
Zebu: Quais foram os nomes 
apontados para formação desta 
Comissão? 

Rômulo: O Ministério solicitou. 
da ABCZ o nome do seu técnico, 
inclusive, reuniu-se extraordina-
riamente para esta indicação, e 
nós tivemos a honra de ser a pes-
soa indicada, pela ABCZ. Com 
relação aos técnicos do Ministé-
rio da Agricultura, temos noti-
cias que irá o Dr. Alberto dos 
Santos, responsável pela parte sa-
nitária; o Dr. Vicente de Paula 
Mendes Veloso, pela parte de me-
lhoramento zootécnico; e Dr. Jo-
ão Barrison Villares, representan-
do a Associação de Criadores de 
Búfalos. 

Zebu: Já se tem o critério a ser 
adotado caso haja importação? 
Rômulo: Com relação ao critério 

de como importar, ainda não. 
Inclusive, nesta reunião, em Bra-
sília, esse assunto foi aventado, 
mas relegado a um plano secun-
dário, porque achamos que pode-
ríamos perder tempo discutindo 
este assunto. Suponhamos que 
esta Comissão vá, faça o seu tra-
balho em torno de trinta a ses-
senta dias, que é o que está pre-
visto, e conclua negativamente. 
Então, achamos que este assunto 
é para ser discutido após o vere-
dito da Comissão. 

Dentro da Comissão, a parte 
de melhoramento, por exemplo, 
pode achar que esses animais são 
necessários para o Brasil, para um 
melhoramento do plantel zebur-
no, mas dentro da própria Comis-
são poderá haver um veto que é a 
parte sanitária. Se o elemento 
responsável pela sanidade achar 
que não há possibilidade desses 
animais entrarem no Brasil, por 
questões sanitárias, estará vetada 
a importação, terá que haver um 
consenso geral dentro da Comis-
são. 
Zebu: Pode-se dizer que a índia 
é um país evoluido na questão sa-
nitária? 
Rômulo: Eu vou responder uma 
pergunta que eu não tenho 
"know-how" para responder, eu 
não sou sanitarista, mas pelo o 
que a gente discute com colegas 
a respeito do assunto, a índia é 
um país mais adiantado do que o 
Brasil na parte de sanidade, mas 
acontece que existem lá certos 
tipos de virus, principalmente da 
parte de aftosa, que é o problema 
que mais nos preocupa e que es-
tamos relativamente. adiantados 
no seu combate, já que, tais vírus 
não existem aqui no Brasil; esta é 
uma das preocupações, mas, de 
uma maneira geral, a índia é bas-
tante evoluída na parte sanitária. 
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questão, no momento, é a 
importação de zebuínos da 

índia. Já que a problemática está 
sendo discutida em todos os ní-
veis do setor pecuário, nada mais 
justo do que se registrar a opini-
ão dos aperfeiçoadores da raça, 
no Brasil, os que irão lidar direta-
mente com os animais que pode-
rão advir da possível importação 
do país indiano. 

Para isto, procuramos concei-
tuados criadores, como é o caso 
do Sr. Paulo Ernesto Alves de 
Menezes, radicado no Rio de Ja-
neiro, dedicando-se, efetivamen-
te, ao nelore brasileiro. 
Zebu: Por que a reabertura da 
importação de animais zebuínos 
da índia? 
Paulo Ernesto: Seria para trazer 
reprodutores superiores ou iguais 
aos já existentes no Brasil, mas 
com uma nova corrente de san-
gue, para o refrescamento do san-
gue do gado brasileiro, do zebu, 
que já está se motando, em al-
guns rebanhos, em algumas re-
giões, consangüíneos, e sem pos-
sibil idades de sair desta consan-
güinidade, porque foram abando-
nadas muitas linhagens trazidas 
da índia, em detrimento de ou-
tras. Então, foram utilizados 
poucos touros dos trazidos na 
importação de 62; e com isso es-
tá havendo uma consangüinidade 
em vários rebanhos. Daí a neces-
sidade de uma nova importação, 
para não cair no erro de ficar em 
poucas l inhagens, de aproveitar 
o maior número possível. 
Zebu: Poder-se-ia adiantar as ca-
racterísticas do atual animal in-
diano? 
Paulo Ernesto: As características 
nós não sabemos. 

Há quase vinte anos não se 
vai à índia para trazer gado, pre-

cisamente, dezoito anos. É possí-
vel que se consiga animais de ou-
tras l inhagens das que não têm 
no Brasi l. Com o volume de gado 
que existe na índia é bem fácil se 
conseguir bons animais de outras 
I inhagens. 

Eu tenho fotografias, tenho 
conversado com pessoas que têm 
ido à índia, e o que se nota é que 
existem esses animais. Os que di-
zem que não existem, não sabem 
a verdade. Existem na India, ani-
mais bons e em volume, tanto é 
que está vindo de lá sêmen de 
maneira inadequada de animais 
bem reputados, aqui no mercado 
brasileiro. 

Zebu: O criador acredita que a 
autorização da importação exter-
minará a entrada ilegal de sêmen 
no Brasi l? 

Paulo Ernesto: Eu acho que se 
autorizarem a importação da ín-
dia, de zebuínos, bubal inos, o 
que seja, vai terminar com esse 
afluxo de sêmen trazido indevi-
damente, ao menos vai diminuir, 
mas creio que vai a zero Porque 
não é ir para trazer 3 ou 4 cabe-
ças é ir para trazer muito gado, 
um navio de cada vez, e não um 
avião com 20, 30 cabeças, o que 
não resolve nada; temos que tra-
zer volume. 
Zebu: Nesta importação não se 
corre o risco de haver um mo-
nopólio? 
Paulo Ernesto: É justamente, co-
mo falei anteriormente, trazer 
muito gado, muito e bom, para 
atender a todos e não a grupos 
ou a poucos. Essa importação de-
veria ser l iberada. Não é liberar 
uma importação, é l iberar a im-
portação. Se l iberar uma impor-
tação vai beneficiar a poucos e 

vai continuar o mesmo problema 
do momento. 
Zebu: A pol ítica atual é de ex-
portação. Essa tentativa de im-
portação não seria uma saida de 
divisas prejudicial à atual política 
econômica? 
Paulo Ernesto: Nunca é demais 
importar o que é bom. Estamos 
precisando importar o que é bom 
em novo sangue. Além do mais, 
isto pode ser coberto' com o fo-
mento da produção animal. O 
próprio zebu vai pagar isto com a 
exportação de carne. Vai trazer 
divisas através da exportação de 
carne e não com a exportação de 
zebu ínos para os Estados Unidos, 
isto não traz nada, não traz bene-
fício nenhum para nós. 
Zebu: Quer dizer que a exporta-
ção de carne seria um meio para 
compensar as importações de re-
produtores? 

Paulo Ernesto: O meio de expor-
tar para trazer divisas é a carne, 
produzida pelo zebu através do 
boi de corte, não exportar o ani-
mal puro de pedigree. Isto que é 
o absurdo, porque essa divisa é 
uma divisa negativa — entra divi-
sa, sai qualidade — então vamos 
vendendo as máquinas, em vez de 
vender o produto que é a carne 
e não o reprodutor. A exporta-
ção para os Estados Unidos e pa-
ra qualquer país é uma aberra-
ção. O Brasi l está fazendo um 
péssimo negócio. 

Zebu: O criador já participou de 
importações anteriores? 
Paulo Ernesto - Participei, indire-
tamente, da de 62. la participar, 
mas o governo fechou logo em 
seguida. Isso que é o tema: o Go-
verno abre uma importação, se 
importa um volume pequeno e, 
em seguida, fecha-se essa autori-
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zação. Então, volta novamente 
a beneficiar grupos. 

É preciso que seja aberta a 
importação, de uma maneira 
global, para todo mundo, com 
tempo suficiente para ir e trazer 
o que se quiser, o que o Ministé-
rio autorizar a trazer. 
Zebu: No caso de aprovada esta 
nova importação de zebu (nos o 
criador pretende participar? 
Paulo Ernesto: Se houver impor-
tação, pretendo participar. 
Zebu: No seu ponto de vista qual 
seria o melhor critério a ser ado-
tado para se efetuar esta importa-
ção? 
Paulo Ernesto: Dois critérios: di-
reitos iguais para todos, ou então 
que uma empresa governamental 
importasse esse gado e depois dis-
tribuísse, aqui dentro no país, 
para os criadores. 
Zebu: Poderia ser através da 
ABCZ, pela Cooperativa Brasilei-
ra de Comercialização de Zebu í-
nos? 
Paulo Ernesto: Poderia ser a 
ABCZ, de maneira global, de to-
das as raças; ou poderiam ser as 
Associações de cada raça, que as-
sumissem isso, ou qualquer em-
presa governamental, o próprio 
Ministério da Agricultura. A 
ABCZ poderia,-clesde que tenha 
condições, instalações e meios de 
trazer esses animais. 

Eu acho que quem tem que 
fazer é quem tiver melhor condi-
ção, seja A, B ou C, não importa. 
Tem que ser o melhor possível e 
que possa atender aos interesses 
de todos os criadores, evitando 
aquele monopólio que falei ante-
riormente. 

Zebu: Existe alguma barreira 
quanto à parte de sanidade? 
Paulo Ernesto: Não existe ne-

nhum problema sanitário, como 
já se viu na importação de 62. 

Na índia o serviço de veteri-
nária é muito melhor que o do 
Brasil, inclusive, de uma maneira 
global, o animal é sagrado para o 
indiano. Eles não têm essa práti-
ca de destruição do animal, como 
nós terços. 

A veterinária, na índia, é 
mais apurada; é uma profissão 
nobre. Quando uma família tem 
um veterinário, ela é mais respei-
tada que as outras. Em algumas 
aldeias quem atende a população 
são veterinários, porque os médi-
cos não são suficientes, e os vete-
rinários são em maior número. 

Não tenho medo nenhum, te-
mos aqui um quarentenário (Ca-
nanéia), bem instalado para rece-
ber esses animais e com um obje-
tivo muito melhor do que trans-
formá-lo em lazaredo para a ex-
portação de reprodutores. 
Zebu: Esse tipo de comercializa-
ção exige um poder aquisitivo 
mais elevado. Existe muitos cria-
dores em condições de assumir 
esta comercialização? 
Paulo Ernesto: O impecilho eco-
nômico sempre existe. \Agora, 
desde o momento em que hou-
ver direitos para todos, com pra-
zo grande. Esses preços atuais, 
dentro do país, de animais P.0.1., 
de animais produtos de sêmen 
vindos da índia, esses animais 
têm um preço alto porque não 
existe uma concorrência interna; 
na hora que esses animais forem 
trazidos para o Brasil, o preço 
interno cairá e o pessoal poderá 
comprar, na índia, pelo preço in-
diano, com despesas de transpor-
te, quarentenário, em tempo me-
nor do que foi feito em 62, o que 
torna a despesa menor. E a maio-
ria terá condições de trazer. 

Zebu: As despesas, de transporte 
quarentenário, não poderiam se 
minimizadas se houvesse um en 
rendimento entre os importado 
res, para efetuarem, juntos, essas 
operações? 
Paulo Ernesto: Desde que fizesse 
um bom entendimento entre o 
grupo, o preço médio abaixaria 
porque as despesas de transporte 
de veterinária, seriam minimiza 
das por esta espécie de cooperati 
va, um condomínio de importa 
ção, tudo seria ratiado, sairia 

mais barato. 
Zebu: Não seria o caso do Gover 
no financiar a compra para os cri 
adores interessados, mas sem 
condições financeiras? 
Paulo Ernesto: Eu acho que ele 
deveria financiar essa compra. 

O Governo financia a impor. 
tação de gado europeu para o 
Nordeste, o que é um absurdo; 
porque não financiar zebu para a 
região Centro-Oeste, para o 
Nordeste. Autoriza a importação 
de Chianino para o Pernambuco, 
Bahia, porque não financiar o ze-
bu para nós. 

r 

Zebu: Sr. Paulo Ernesto, o que 
se poderia dizer, do conceito que 
se tem de que o agropecuarista é 
auto-suficiente? 

Paulo Ernesto: É um mito criado 
onde se diz que o agropecuarista 
é auto-suficiente. 

Mas, na verdade, como em 
quase todo negócio, ele depende 
muito do dinheiro do Governo. 

Hoje, o dinheiro do Governo 
está nas mãos de duas casas, o 
Banco do Brasil e a Caixa Econô 
mica Federal; então, elas têm que 
se interar para financiamento à 
agropecuária, não só para impor 
tação, mas de um modo geral. 
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É importante que se mude 
ta idéia de que o agropecuarista é 
auto-suficiente, porque na reali-
dade ele não o é, nem pode ser, 
pelo tipo de exploração que se 
faz. É um tipo de exploração que 
demora, demanda tempo, não 
vende quando se quer, mas quan-
do se pode; não é como a indús-
tria que vende a toda hora, todo, 
o dia, toda semana. Então, é ne-
cessário um suporte de dinheiro, 
de capital de giro, que o pecuaris-
ta, de modo geral, não tem. 
Quando o Governo falha, o pe-
cuarista fracassa também. 
Zebu: Haveria outras raças não 
cogitadas que poderiam ser im-
portadas? 
Paulo Ernesto: Além dessas raças 
que estão em vista de serem im-
portadas, as raças já existentes 
no Brasil, eu acho que também 
era necessário a importação de 
outras raças que ainda não exis-
tem no Brasil, Saival, Tapar, Ka-
riana, que são raças boas. Outra 
raça que deveria ser importada, 
que já veio uma importação o 
Ministério autorizou, chegando 
aqui negou o registro, foi a Gan-
dhayá, que deveria se trazer e 
mandar para o Nordeste. 

É importante trazer novas ra-
ças além de novos reprodutores 
do gado já existente. 

a ubens Andrade de Carva-
lho, criador de nelore no 

Estado de São Paulo, um dos im-
portadores em 1964, juntamente 
com o Sr. Nene Costa, e que ain-
da hoje, caso se efetue este inter-
câmbio, poderemos ver seu nome 
na lista dos importadores, dá o 
seu ponto de vista sobre a ques-
tão da atual — importação de ze-
bu da índia. 
Zebu: Por que importar reprodu-
tores da índia? 

Rubens: Existe uma necessidade, 
muito grande, de se fazer nova 
importação, devido à estreita 
consangüinidade que obtivemos 
aqui, com os animais que vieram 
da índia, da última importação. 
Os animais que se destacaram fo-
ram poucos, quatro ou cinco, e 
isto acumulou uma consangüini-
dade muito grande. 

Agora, com a importação de 
novos animais, com sangue dife-
rente, vamos obter um resultado 
muito grande, porque os cruza-
mentos feitos aqui com Karvadi, 
Godavari, Taj-Mahal, todos eles 
estão sendo benefícos, mas são 
muito poucas as l inhagens que es-
tamos obtendo. 
Zebu: Nesta comercialização não 
se corre o risco de se comprar so-
mente aparência e não qualidade, 
como aconteceu em importações 
anteriores? 
Rubens: Tenho a imprensão de 
que não. Antigamente (não na 
importação de 64), se não houve 
melhor escolha foi porque não se 
conhecia melhor o zebu. No in 

quando foram à índia, tudo 
que era zebu servia, se era orelha 
curta era nelore; se era pintado 
era gir; se era chifrudo e azulego 
era guzerá, e assim foi. Os primei-
ros importadores fizeram demais, 
porque não havia conhecimento 
de raça. Depois que fomos co-
nhecendo, tomando gosto, lendo, 
vendo os animais procurando se-
lecionar, só ai é que definimos as 
raças. 

Na importação de 63-64, já 
foi, sob o aspecto de raça, com-
pletamente diferente das outras, 
e espero que esta também seja 
melhor, porque na índia existem 
ótimos animais, e não há dúvidas 
de que quem for à índia só vai 
por necessidade absoluta, para 

melhoria do seu rebanho; então, 
há um interesse de trazer o que 
tem de melhor e o conhecimento 
hoje é muito maior. 
Zebu: Esta importação não seria 
a tentativa de um grupo, dentro 
do setor pecuário, para criar uma 
nova imagem de comercial iza-
ção? 
Rubens: Acho que é urna necessi-
dade e não um grupo que queira 
tomar conta do negócio. Como 
se faz importações de holandês, 
de outras raças para o Brasil, 
também temos a necessidade de 
trazer o zebu, principalmente, da 
fonte de origem, que é a índia, 
onde existem animais excepcio-
nais, sempre houve e sempre ha-
verá, e nunca se tirará este privi-
légio da índia. 

A importação se faz muito 
necessária, ninguém tem, no meu 
ponto de vista, interesse de mo-
nopolizar o negócio, há simples-
mente interesse de melhoria de 
rebanho, parte racial e econômi-
ca. 
Zebu: Como fica a afirmativa de 
que o zebu brasileiro é o melhor 
do mundo? 
Rubens: O nosso gado é muito 
bom, um rebanho que é criado 
com pastagens naturais, pasta-
gens ótimas, um gado de porte 
muito bom. Mas em matéria de 
raça, de pureza, não podemos 
competir com os melhores ani-
mais da índia, a não ser com 
aqueles que temos trazido ou dos 
descendentes diretos, haja visto 
que hoje, nas exposições 99,9% 
dos animais premiados são de ori-
gem importada ou filhos de ani-
mais importados. Então, o negó-
cio de ser o melhor gado do mun-
do, é muita pretensão nossa, em-
bora tenhamos um rebanho mui-
to bom e grande. Temos que me-
lhorá-lo o máximo possível, por-
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ENTREVISTA 
4, 

que temos condições imensas, 
principalmente na parte econô-
mica; temos que procurar melho-
rar o trazeiro, o ganho de peso, a 
fertilidade, e daqui a 10, 20, 50 
anos quando tivermos com este 
gado bem melhorado, poderemos 
dizer que temos o melhor reba-
nho do mundo. 

Zebu: A questão religiosa na ín-
dia, "o animal sagrado", pode ser 
uma barreira para se trazer os 
melhores animais? 
Rubens: Eu não acredito nisto. 
Estive na índia e vi animais sagra-
dos muito bons, mas vi também 
animais sagrados que para nós 
não tinham o menor interesse. O 
animal sagrado na índia é sagrado 
por outros interesses, não pela 
qualidade dele. Acho que esses 
animais sagrados não prejudicam 
em nada a importação. 

Zebu: Quais as fontes de infor-
mação que revelam a existência, 
na índia, de animais que mere-
cem ser importados? 

Rubens: Eu não tenho nenhuma 
informação de outras pessoas, 
tenho a realidade. 

Já fui a índia diversas vezes, 
então tenho um ponto de vista 
formado sobre este assunto. 
Zebu: Esta importação não seria 
um gasto desnecessário, uma saí-
da de divisas num momento em 
que o Brasil procura uma pol (fica 

que favoreça a entrada de moeda 
e o conseqüente equilíbrio da ba-
lança comercial brasileira? 
Rubens: Absolutamente. O que a 
importação de zebu soma em dó-
lar é coisa insignificante em rela-
ção a qualquer outra importação. 
Por mais zebu que se compre, 
não se alcançará a importação de 
holandês que é 100 ou 200 vezes 
mais do-que qualquer importação 
que se fizer da índia. 
Zebu: E a posição do Governo 
brasileiro frente a esta importa-
ção? 

Rubens: Não sei se o Governo es-
tá ou não de acordo com esta im-
portação. 

Acho que é uma necessidade 
absoluta e num pais como o Bra-
sil, francamente pecuário, tudo 
que for em beneficio da pecuária 
contamos com o Governo, e 
achamos que ele deve nos apoiar, 
porque é uma medida salutar que 
só vem para melhorar o rebanho 
nacional. 

Zebu: Qual seria o critério a se 
adotar para efetuar esta importa-
ção? 
Rubens: Tenho a impressão que a 
importação tem que ser franca, 
livre. O melhor critério é a livre 
iniciativa, cada um vai comprar o 
que quer; trazer o que quer; se o 
animal não for bom o problema é 
de quem comprou, pois, hoje, no 

SAI 11 PI•J DA 
INDIANA 

Godar (NO 

Chamila IV 
Kurupathí (Imp.) 

Chamila (Imp.) 
Irmão inteiro de Varêdo da Indiana 

Brasil, não se vende mais gado 
por lebre_ 
Zebu: E a questão sanitária? 
Rubens: Quanto a parte sanitária, 
não vejo problema nenhum, as 
vezes que fui à índia, vi todo re-
banho com muita saúde, e uma 
fiscal ização muito rigorosa. Ago-
ra, o Brasil deve manter uma vigi-
lância muito grande, deve fazer 
com que o quarentenário seja ri-
goroso, para que não prejudique 
o nosso rebanho_ 
Zebu: O criador tomou conheci-
mento de uma Comissão Técnica 
que irá à índia antes que se efe-
tue a comercial ização? 
Rubens: Eu já soube que a ABCZ 
esta trabalhando neste sentido, 
juntamente com o Ministério da 
Agricultura, estão pensando em 
mandar quatro ou cinco pessoas 
à índia. Acho que a Comissão é 
uma coisa muito boa, muito bem 
pensada, mas que não havia ne-
cessidade de tantas pessoas, duas 
pessoas seriam suficientes, uma 
do Ministério e uma da ABCZ. 
Zebu: Não seria necessária a pre-
sença de um técnico, como um 
médico veterinário ou um zo-
otecn ista? 
Rubens: Poderia ser um médico 
veterinário para ver o estado sa-
nitário, porque quanto à qualida-
de do gado, quem deve arcar com 
a responsabil idade é o criador, se 
for bom ele leva vantagem, se for 
ruim só vai levar desvantagens. Ça 

FAZENDAS 
PIMENTEIRA E ÁGUA PRETA 

Itagimirim-BA - BR 101 - km 686 

Olga e Carlos Hermógenes Principe 
Tel.: 246.1655(021) R.J. 

Plantel Fechado Marca Taça (Indiana e Madras) o melhor Nelore do Brasil. 



Fazenda Americana 
de Zeid Sab 

End: Rua Rodrigues do Lago, 475 
Fones: 22-0815 e 22-3284 
18.600 Botucatu SP 

Fidalgo 33 meses — 760 Kgs. 
1

Pai: Colosso 
Mãe: Fidalga 

Duas matrizes da Fazenda Americana em 
regime de pasto e que serão cobertas por 
Fidalgo. 
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XVI EMAPA -8 
esde 1963 vem se real i-
zando com grandes modi-

ficações a Exposição Municipal 
Agropecuária de Avaré. A pri-
meira foi realizada no estádio 
da Associação Atlética Avareen-
se — um recinto improvisado —
onde se infrentou as chuvas, o 
barro, o frio, enfim, todas as 
conseqüências causadas pela fal-
ta de um lugar adequado. Mas, 
ainda era o começo, a idéia ti-
nha sido lançada pelo radial ista 
Elias Almeida Ward, e a semen-
te plantada começava a germi-
nar. 

Um dia, atentou-se para o 
fato de que o Aeroporto Muni-
cipal dispunha de áreas ociosas 
e para al i poderia ser transferido 
o recinto de exposições. A par-
tir desta conclusão, este local 
foi reservado para ser o parque 
de exposições, e ano a ano foi 
sendo modificado e inovado, 
chegando, hoje, a ser um recin-
to ricamente estruturado. 

Neste ano de 1980, Avaré 
realizou a sua XVI Exposição 
Municipal Agropecuária, com 
grande êxito e repercussão no 
cenário da agropecuária brasilei-
ra 

O programa da XVI Expô 
de Avaré foi intenso, com a rea-
l ização de vários leilões, ro-
deios, I I Grande Prêmio 
EMAPA-80 do Jóquei Clube de 
Avaré, I Festival da Música Ser-
taneja de Avaré, e ainda a pre-
sença de autoridades e destaca-

dos criadores da pecuária brasi-
leira. 

O rodeio foi um destaque 
com, a participação da tropa 
"Marca Estrela", de proprieda-
de de Jorge dos Santos, de Duri-
nhos, tendo como atrações prin-
cipais os burrinhos "Sabonete" 
e "Roxinho", que fizeram a ale-
gria da garotada. A apresenta-
ção esteve a cargo de Zé do Pra-
do. 

PLANTÃO VETERINÁRIO 

m plantão veterinário es-
teve ativo na XVI 

EMAPA. Ele foi composto pe-
los médicos veterinários Carlos 
Campos, José Ferreira, Gilson 
Soares, e Romeu Venturini e 
pelos auxil iares técnicos Alcides 
Pepe, Antônio Sorbo, Celso 
Garcia, Mário Pereira, José Ro-
gério, Admar Caetano, Luiz Lo-
pes e Antônio Camargo. 

Esse plantão expediu 28 
atestados de sanidade e prestou 
diversos atendimentos de timpa-
nismo, traumatismos, alergia e 
cól ica. 

O parque "Fernando Cruz 
Pimentel" recebeu 1.200 bovi-
nos de exposição e aproximada-
mente 60 eqüinos para leilão. 

Diariamente, foram real iza-
das pulverizações em todos os 
pavilhões com Biocid, para pre-
venção contra a febre aftosa. Os 
medicamentos utilizados duran-
te a exposição foram cedidos 

pela Comissão Organizadora e 
pelos laboratórios "Valleé" e 
"Pfizer". 

LEI LÕES 

s lei lões estiveram a cargo 
da firma lei loeira "Traja-

no Silva". 
No primeiro dia foram leilo-

ados 49 animais Eqüinos mesti-
ços. O total das vendas alcançou 
a casa de Cr$ 1.774.000,00, 
com a média de Cr$ 36.204,08 
por animal. 

No dia sete, a "Trajano Sil-
va" conseguiu colocar 68 ani-
mais de diversas raças bovinas a 
Cr$ 1.983.000,00, com um pre-
ço médio de Cr$ 29.161,76, 
por cabeça. 

Os realizados no dia 12 al-
cançaram Cr$ 3.996.000,00, 
sendo Cr$ 3.151.000,00 para a 
raça Santa Gertrudis e Cr$ 845 
mil para eqüinos P.O. Da raça 
Santa Gertrudis foram vendidos 
73 fêmeas a Cr$ 2.326.000,00 
com uma média de  
Cr$ 31.863,00 por animal e 6 
machos por Cr$ 825.000,00, 
com uma média, por animal, de 
Cr$ 137.500,00. 

Os eqüinos P.O. renderam 

estas importâncias: Quarto de 

Milha, 2 animais vendidos por 
Cr$ 470.000,00, com média de 
Cr$ 235 mil; Mangalarga, 4 ani-
mais vendidos por  
Cr$ 275,000,00, com média de 
Cr$ 68.750,00 por animal; e, 
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A marca Ws chama a atenção da ABCZ, 
lembrando que touros como este 
podem deixar de existir na índia, 
em consequência do contínuo e 

generalizado uso de sêmen 
de gado leiteiro em todo o rebanho nelore. 



~..~`"~ rr.t ~, 



:tí' 





ZEBU 80 

II

Crioulo, um animal por 
Cr$ 100.000,00. 

No "Tattersol" do Recinto 
Fernando Cruz Pimentel, reali-
zou-se no dia 13, o último leilão 
da EMAPA-80 com a raça Nelo-
re, cujo resultado financeiro foi 
de Cr$ 7.650,000,00. 

DIRAS COLABORAM 

s D I RAs — Divisão Regio-
nal Agrícola, de Sorocaba 

é. Bauru, estiveram prestando 
sua colaboração à Comissão Or-
ganizadora da XVI EMAPA. 

No serviço de som com cha-
mada de animais e serviço de 
utilidade pública (operado por 
Aparecido A. Goes), no serviço 
de audio-visual, instalado no 
Stand do Dl RA (operador: Os-
valdo Leme), e na montagem de 
galpões (a cargo de Aldo Velo), 
a Dl RA de Sorocaba colaborou 
efetivamente com a exposição, 
além de ter um outro serviço 
instalado na pista de julgamento 
(com operação de Wilson P. Ca-
margo). 

A D I RA de Bauru esteve 
participando com um serviço 
audio-visual instalado no "trail-
ler" da Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral de Cam-
pinas, com a operação técnica 
de Antônio Fernando de Tole-
do, representando a Divisão. 

VISITARAM A EMAPA 

ex-governador Roberto 
Costa de Abreu Sodré vi-

fie 
sitou, no dia sete, demorada-
mente, as instalações da XVI 
Exposição Municipal Agrope-
cuária de Avaré, sendo recebido 
pelo prefeito Fernando Cruz Pi-
mentel, pelo presidente da Co-
missão Organizadora e por ou-
tras autoridades presentes. 

O ex-governador elogiou o 
nível da exposição, acentuando 
que já era de se esperar essa 
condição, "pelo dinamismo de 
Fernando e Mário". 

No dia nove, dia de julga-
mento dos animais, toda a dire-
toria da APCN esteve presente, 
prestigiando, assim, um evento 
de grande porte, mostrando aos 
neloristas uma força de integra-
ção entre associação e associa-
dos. 

Também estiveram em visi-
ta à XVI EMAPA Jevenir dos 
Santos (gerente industrial), Luiz 
Francisco (gerente de produtos) 
e o médico-veterinário Silvio 
Húngaro, da Pfizer, empresa 
que colaborou com a exposição 
na distribuição de produtos ve-
terinários e dedetização do re-
cinto. 

Os visitantes mostraram-se 
surpresos com o alto nível da 
organização da exposição e a 
classificaram como uma das me-
lhores mostras pecuárias de to-
do o estado de São Paulo. 

JULGAMENTOS E 
RESULTADOS 

s julgamentos dos animais 
expostos na XVI Exposi-

ção Municipal Agropecuária de 
Avaré — EMAPA — tiveram iní-
cio no dia nove, com as raças 
Nelore e G ir. 

Os juízes foram, respecjIva-
mente, Rômulo Kardec de Ca-
margos e Barrison Villares. 

RAÇA NELORE 

Grande Campeão: TAPTI P.O.I. 

DO BRUMADO - Prop.: Werner 

Jost. Grande Campeã: GANA-
MARY DE GARÇA - Prop.: Jai-
me Nogueira Miranda. 
Reservado Grande Campeão: 
JUCA DA TERRA BOA - Prop. 
Dimas Monteiro de Castro. 
Reservada Grande Campeã: IN-
FRAÇÃO - Prop.: Companhia 
Agro Florestal Monte Alegre. 

RAÇA GIR 
MACHOS 

Grande Campeão: COLOSSO 
799 - Prop.: Zeid Sab. 
Reservado Grande Campeão: 
FESTIVAL - Prop.: Ene Sab e 
Filhos. 
Campeão Touro Jovem: DÍNA-
MO DA A.M. - Prop.: Jorge Oli-
veira. 
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Crioulo, um animal por 
Cr$ 100.000,00. 

No "Tattersol" do Recinto 
Fernando Cruz Pimentel, real i-
zou-se no dia 13, o último leilão 
da EMAPA-80 com a raça Nelo-
re, cujo resultado financeiro foi 
de Cr$ 7.650,000,00. 

DIRAS COLABORAM 

s Dl RAs — Divisão Regio-
nal Agrícola, de Sorocaba 

e Bauru, estiveram prestando 
sua colaboração à Comissão Or-
ganizadora da XVI EMAPA. 

No serviço de som com cha-
mada de animais e serviço de 
util idade pública (operado por 
Aparecido A. Goes), no serviço 
de audio-visual, instalado no 
Stand do Dl RA (operador: Os-
valdo Leme), e na montagem de 
galpões (a cargo de Aldo Velo), 
a D I RA de Sorocaba colaborou 
efetivamente com a exposição, 
além de ter um outro serviço 
instalado na pista de julgamento 
(com operação de Wilson P. Ca-
margo). 

A D IRA de Bauru esteve 
participando com um serviço 
audio-visual instalado no "trail-
ler" da Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral de Cam-
pinas, com a operação técnica 
de Antônio Fernando de Tole-
do, representando a Divisão. 

VISITARAM A EMAPA 

ex-governador Roberto 
Costa de Abreu Sodré vi-

r

sitou, no dia sete, demorada-
mente, as instalações da XVI 
Exposição Municipal Agrope-
cuária de Avaré, sendo recebido 
pelo prefeito Fernando Cruz Pi-
mentel, pelo presidente da Co-
missão Organizadora e por ou-
tras autoridades presentes. 

O ex-governador elogiou o 
nível da exposição, acentuando 
que já era de se esperar essa 
condição, "pelo dinamismo de 
Fernando e Mário". 

No dia nove, dia de julga-
mento dos animais, toda a dire-
toria da APCN esteve presente, 
prestigiando, assim, um evento 
de grande porte, mostrando aos 
neloristas uma força de integra-
ção entre associação e associa-
dos. 

Também estiveram em visi-
ta à XVI EMAPA Jevenir dos 
Santos (gerente industrial), Luiz 
Francisco (gerente de produtos) 
e o médico-veterinário Silvio 
Húngaro, da Pfizer, empresa 
que colaborou com a exposição 
na distribuição de produtos ve-
terinários e dedetização do re-
cinto. 

Os visitantes mostraram-se 
surpresos com o alto nível da 
organização da exposição e a 
classificaram como uma das me-
lhores mostras pecuárias de to-
do o estado de São Paulo. 

JULGAMENTOS E 
RESULTADOS 

s julgamentos dos animais 
expostos na XVI Exposi-

ção Municipal Agropecuária de 
Avaré — EMAPA — tiveram iní-
cio no dia nove, com as raças 
Nelore e Gir. 

Os juízes foram, respectiva-
mente, Rômulo Kardec de Ca-
margos e Barrison Vil lares. 

RAÇA NE LOR E 

Grande Campeão: TAPTI P.O.I. 

DO BRUMADO - Prop.: Werner 

Jost. Grande Campeã: GANA-
MARY DE GARÇA - Prop.: Jai-
me Nogueira Miranda. 
Reservado Grande Campeão: 

JUCA DA TERRA BOA - Prop. 

Dimas Monteiro de Castro. 
Reservada Grande Campeã: IN-
FRAÇÃO - Prop.: Companhia 
Agro Florestal Monte Alegre. 

RAÇA GIR 
MACHOS 

Grande Campeão: COLOSSO 
799 - Prop.: Zeid Sab. 
Reservado Grande Campeão: 
FESTIVAL - Prop.: Ene Sab e 
Filhos. 
Campeão Touro Jovem: DÍNA-
MO DA A.M. - Prop.: Jorge Oli-
veira. 
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Crioulo, um animal por 
Cr$ 100.000,00. 

No "Tattersol" do Recinto 
Fernando Cruz Pimentel, reali-
zou-se no dia 13, o último leilão 
da EMAPA-80 com a raça Nelo-
re, cujo resultado financeiro foi 
de Cr$ 7.650,000,00. 

DIRAS COLABORAM 

s Dl RAs — Divisão Regio-
nal Agrícola, de Sorocaba 

é‘ Bauru, estiveram prestando 
sua colaboração à Comissão Or-
ganizadora da XVI EMAPA. 

No serviço de som com cha-
mada de animais e serviço de 
utilidade pública (operado por 
Aparecido A. Goes), no serviço 
de audio-visual, instalado no 
Stand do Dl RA (operador: Os-
valdo Leme), e na montagem de 
galpões (a cargo de Aldo Velo), 
a Dl RA de Sorocaba colaborou 
efetivamente com a exposição, 
além de ter um outro serviço 
instalado na pista de julgamento 
(com operação de Wilson P. Ca-
margo). 

A D I RA de Bauru esteve 
participando com um serviço 
audio-visual instalado no "trail-
ler" da Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral de Cam-
pinas, com a operação técnica 
de Antônio Fernando de Tole-
do, representando a Divisão. 

VISITARAM A EMAPA 

ex-governador Roberto 
Costa de Abreu Sodré vi-

sitou, no dia sete, demorada-
mente, as instalações da XVI 
Exposição Municipal Agrope-
cuária de Avaré, sendo recebido 
pelo prefeito Fernando Cruz Pi-
mentel, pelo presidente da Co-
missão Organizadora e por ou-
tras autoridades presentes. 

O ex-governador elogiou o 
nível da exposição, acentuando 
que já era de se esperar essa 
condição, "pelo dinamismo de 
Fernando e Mário". 

No dia nove, dia de julga-
mento dos animais, toda a dire-
toria da APCN esteve presente, 
prestigiando, assim, um evento 
de grande porte, mostrando aos 
neloristas uma força de integra-
ção entre associação e associa-
dos. 

Também estiveram em visi-
ta à XVI EMAPA Jevenir dos 
Santos (gerente industrial), Luiz 
Francisco (gerente de produtos) 
e o médico-veterinário Silvio 
Húngaro, da Pfizer, empresa 
que colaborou com a exposição 
na distribuição de produtos ve-
terinários e dedetização do re-
cinto. 

Os visitantes mostraram-se 
surpresos com o alto nível da 
organização da exposição e a 
classificaram como uma das me-
lhores mostras pecuárias de to-
do o estado de São Paulo. 

JULGAMENTOS E 
RESULTADOS 

s julgamentos dos animais 
expostos na XVI Exposi-

ção Municipal Agropecuária de 
Avaré — EMAPA — tiveram iní-
cio no dia nove, com as raças 
Nelore e G ir. 

Os juízes foram, respectiva-
mente, Rômulo Kardec de Ca-
margos e Barrison Villares. 

RAÇA NELORE 

Grande Campeão: TAPTI P.0.1. 

DO BRUMADO - Prop.: Werner 

Jost. Grande Campeã: GANA-
MARY DE GARÇA - Prop.: Jai-
me Nogueira Miranda. 
Reservado Grande Campeão: 
JUCA DA TERRA BOA - Prop. 
Dimas Monteiro de Castro. 
Reservada Grande Campeã: IN-
FRAÇÃO - Prop.: Companhia 
Agro Florestal Monte Alegre. 

RAÇA GIR 
MACHOS 

Grande Campeão: COLOSSO 
799 - Prop.: Zeid Sab. 
Reservado Grande Campeão: 
FESTIVAL - Prop.: Ene Sab e 
Filhos. 
Campeão Touro Jovem: DÍNA-
MO DA A.M. - Prop.: Jorge Oli-
veira. 
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Reservado Touro Jovem: 
BRONZE - Prop.: Ene Sab e Fi-
lhos. 
Campeão Júnior: ALBATROZ 
DA S. JOÃO - Prop.: Antônio 
S. Camacho. 
Reservado Campeão Júnior: 
ARAUTO DA S.J. - Prop. Ene 
Sab e Filhos. 
Campeão Bezerro: MARAJÁ 
DA B.S. - Prop.: Darci Rocha. 
Reservado Campeão Bezerro: 
SOR IENTO - Prop. : Waldomi-
ro Carletto. 
Campeão Sênior: COLOSSO 
799 - Prop.: Zeid Sab. 
Reservado Campeão Sênior: 
FESTIVAL - Prop.: Ene Sab 
e Filhos. 

FÊMEAS 

Grande Campeã: VI R BAY QU I-
R I LI I I - Prop.: Sérgio A. S. 
Barros. 
Reservada Grande Campeã: CA-
RACAS - Prop.: Ene Sab e Fi-
lhos. 

Campeã Vaca Adulta: VI RBAY 
QUIRI LI - Prop.: Sérgio A. S. 
Barros. 
Campeã Vaca Jovem: V I TO R IA 
Prop.: Mozart Ferreira. 

Reservada Campeã Vaca Jovem: 
NEBLINA - Prop. : Waldomiro 
Carletto. 
Campeã Novilha Maior: BRA-
GANÇA - Prop.: Ene Sab e Fi-

lhos. 
Reservada Campeã Novilha 
Maior: BASTI LHA - Prop.: Dar-
ci Rocha. 
Campeã NoviJha Menor: ARE-
NA DA S.J. - Prop.: Ene Sab e 
Filhos. 
Reservada Campeã Novilha Me-
nor: VEDETE - Prop.: Waldo-
miro Carletto. 
Campeã Bezerra - BALALAIA 
DA S.J. - Prop.: Ene Sab e Fi-
lhos. 
Reservada Campeã Bezerra: 
BARBAR ELA I I I DA S.J. -
Prop.: Ene Sab e Filhos. 

ENCERRAMENTO 
DA XVI EMAPA-80 

XVI Exposição de Avaré, 
real izada no período de 

7 a 14 de dezembro, foi um ver-
dadeiro encontro da pecuária 
brasileira. Mais uma vez os ban-
cos se fizeram presentes propor-
cionando amplos financiamen-
tos. As vendas também marca-
ram a XVI Expô, registrando 
um valor acima de 20 milhões 
de cruzeiros. 

Para o último dia a progra-
mação foi a seguinte: entrega 
de prêmios para os animais de 
exposição; desfile dos animais 
premiados; grande prêmio Kart 
Clube de Avaré — prova 
"SPAZIO VERDE"; Missa cam-
pal sertaneja com orquestra de 
60 violeiros; entrega de prêmios 
do I Festival da Música Sertane-
ja de Avaré; e, no final da noite, 
um espetáculo pirotécnico. 

Mas um ano. Mais uma Ex-
posição. Mais um sucesso. 
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Relações Luso-Americanas 

c ontinuando a cumprir alta 
e delicada tarefa sócio-cul-

tural, fato a que temos feito vá-
rias vezes referência, honrando, 
desta feita, os seus obreiros e tor-
nando a sua atividade mais cor 
nhecida e apreciada dentro e fora 
de fronteiras, a Fundação Getú-
lio Vargas, radicada no Rio de Ja-
neiro, acaba de trazer a lume o 
seu interessante e oportuno bole-
tim informativo, onde pontifica 
como diretor o Dr. Benedicto Sil-
va, a quem sugerimos, tal como 
ao ativo presidente da FGV, Dr. 
Luiz Simões Lopes, a sua difu-
são ampla em Portugal, onde 
muito poderá fazer em prol das 
relações luso-brasileiras. 

Ainda no Brasil, pátria irmã 
que é um verdadeiro mundo em 
evolução constante, é de enalte-
cer a ação da SUDAM — Superin-
tendência do Desenvolvimento 
da Amazônia, entidade que, ten-
do a sede na cidade de Belém, le-
va a todo o Brasil e ao mundo in-
teiro as real idades hodiernas de 
um território que se evidencia ca-
da vez mais. Com uma área de 
7.855.000 km2 e 20% das reser-
vas mundiais de água doce, a 
Amazônia será, segundo os en-
tendidos, o futuro celeiro do 
mundo. 

Uma palavra ainda para a ati-
vidade que continua a desenvol-
ver o Instituto de Resseguros do 
Brasil, segurando vidas e haveres, 
sendo de realçar, outrossim, o pa-
pel desempenhado pelo seu órgão 
informativo que foi mais uma vez 
editado. Com sede na cidade do 
Rio de Janeiro e delegações em 
iários pontos do Brasil, o I nstitu-
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to de Resseguros do Brasil, onde 
pontifica como Presidente o Dr. 
Ernesto Albrecht, estenderá um 
dia, assim o cremos, a sua ativida-
de a Portugal, onde poderá fazer 
obra vál ia do maior interesse para 
mais de 120 milhões de portu-
gueses e brasileiros. 

Visamos ainda, como ponto 
de partida para o incremento das 
relações luso-equatoriais, o la-
bor do Banco Central do Equa-
dor, cujo boletim informativo 
acaba de ser novamente editado, 
o qual se reporta ao desenrolar 
dos acontecimentos durante o úl-
timo ano. Tendo- como Gerente-
Geral o Dr. Maurício Davalos 
Guevera, o Banco Central do 
Equador continua a desenvolver 
tarefa notável. 

ada melhor do que o en-
tendimento entre os po-

vos, a todos os níveis e em todos 
os setores, mormente nos que es-
tão mais diretamente l igados ao 
presente e ao porvir de todos 
nós, isto é, dos 4 bilhões de habi-
tantes do planeta Terra, onde 
centenas de milhões de crianças, 
velhos e outras vítimas duma so-
ciedade rotineira e interesseira, 
mais interessada em guerras, com 
o que se gastam bilhões de con-
tos por-ano, passam fome e mor-
rem prematuramente, o que deve 
acabar pura e simplesmente, in-
vestindo tais verbas, absoluta-
mente astronômicas, no incre-
mento da agricultura e atividades 
afins, saúde, cultura, habitação e 
outros ramos sociais, ou seja, os 
que estão ou podem estar a fa-
vor do homem e nunca contra 
ele. 

Dentro desta ordem de idéias 

que vimos advogando dia após 
dia, achamos do maior interesse a 
troca de idéias entre os governos 
dos vários países, pelo que aludi-
mos à importante tarefa, que 
cumpre no setor da Alimentação 
o Ministério da Agricultura e Pes-
ca do Uruguay, onde o Dr. Cláu-
dio A. Tschiersky, chefe das Re-
lações Públicas, Imprensa e Pro-
paganda, tem uma palavra a dizer 

.com vista ao incremento das rela-
ções luso-uruguaias em tão desta-
cado setor. Aliás já o está a fazer, 
como o farão os Ministros da 
Agricultura e Pesca de ambos os 
países, que, por sinal, têm preci-
samente os mesmos setores a seu 
cargo, divulgando em Portugal os 
seus órgãos informativos, desig-
nadamente a revista Plano Agro-
pecuário e Boletim MAP-Infor—
ma. 

Quanto ao Brasil, país onde 
as possibilidades são igualmente 
imensas nos mais variados cam-
pos de ação, sendo mister congre-
gar esforços para o incremento 
das relações luso-brasileiras, as-
pecto da maior importância para 
cerca de 120 milhões de brasilei-
ros e portugueses que, desta fei-
ta, aumentarão as suas potenciali-
dades e firmarão ainda mais a sua 
amizade, evidenciamos os altos 
tos- serviços prestados pelo Insti-
tuto Nacional de Pesos e Medi-
das, entidade que, dependendo 
do Ministério da Indústria e do 
Comércio, tem como Diretor-Ge-
ral substituto o Dr. Armênio Lo-
bo da Cunha Filho. Cumprindo 
del icadas funções em todo ò vas-
to país, onde conta com delega-
ções, o Instituto Nacional de Pe-
sos e Medidas edita regularmente 



a revista Metrologia, a qual, com 
vista a um maior intercâmbio en-
tre ambos os países irmãos e ami-
gos, esperamos ver amplamente 
difundida em Portugal. 

rupo Andino e ALALC, 
como é do conhecimento 

de todos, mormente dos que 
acompanham dia a dia os proble-
mas e a evolução do continente 
americano no setor econômico, 
são organizações que muito têm 
feito em prol de muitas dezenas 
de milhões de habitantes destas 
paragens, sendo, outrossim, e por 
outro lado, como vimos advogan-
do de há tempos a esta parte, os 
elos de l igação para o necessário 
incremento das relações luso-
americanas em torno do comér-
cio, indústria, agricultura, pecuá-
ria e outros domínios que hão de 
unir ainda mais os portugueses 
aos brasileiros, uruguaios, para-
guaios, bolivianos, peruanos, ve-
nezuelanos, mexicanos, equato-
rianos, chilenos, colombianos, ar-
gentinos, etc. 

Com sedes respectivamente 
nas cidades de Lima e Montevi-
déu, capitais das repúblicas do 
Peru e Uruguai, tais organismos, 
que se podem considerar muito 
justamente dos mais dinâmicos 
e operacionais de todo o conti-
nente americano e quiçá do mun-
do inteiro, acabam de trazer a lu-
me os seus órgãos informativos, 
que esperamos ver divulgados 
amplamente em Portugal, onde, 
estamos certos, muito poderão 
fazer a favor de tal desiderato. 

Uma palavra ainda, al iás de 
muita simpatia, posto que o me-
recem inteiramente, para quatro 

bancos que muito têm feito pela 
projeção dos seus respectivos 
países, dentro e fora de frontei-
ras e que poderão colaborar nes-
ta empresa que é de todos e pare 
todos — o desenvolvimento das 
relações luso-americanas. Trata-se 
do Banjo do Brasil, Banco Nacio-
nal de Costa Rica, Banco Central 
de Reserva de El Salvador e Ban-
co Hipotecário Nacional (Guate-
mala), cujos relatórios alusivos 
ao último ano acabam de ser di-
vulgados interna e externamente. 
O mesmo sucede com os órgãos 
do Porto de O deães e Partido Co-
munista Cubano, que esperamos 
ver, tal como as demais publica-
ções assinaladas, divulgadas em 
Portugal. 

Visamos por último as ativi-
dades da Federação Nacional dos 
Produtores de Café da Colômbia, 
cuja revista foi mais uma vez edi-
tada, sucedendo o mesmo com a 
Festa Nacional da Uva, de Caxias 
do Sul, Rio Grande do Sul, Bra-
sil, onde esperamos ver proxima-
mente os portugueses que quei-
ram conhecer as real idades ho-
diernas de tais países. 

Intercâmbio Europeu 

inda que com regimes pol í-
ticos diferentes, que obvia-

mente, têm de ser vistos à luz das 
realidades, isto é, no que concer-
ne aos resultados facultados aos 
respectivos povos, al iás, os mais 
interessados neste assunto, a Uni-
ão Soviética, Polônia, Hungria, 
Romênia e Bulgária, que evoluem 
sócio-econômicamente de dia pa-
ra dia, têm para com Portugal o 
maior interesse, sendo mister 

portanto, que, para além da sim-
patia ou antipatia que nutramos 
pelas suas concepções políticas, 
tudo façamos para, pelo menos a 
nível econômico, incrementar-
mos as relações o máximo possí-
vel, posto que é esta a base para 
o entendimento a todos os níveis 
e com estes e outros povos, onde 
todos podem oferecer algo de sua 
capacidade, boa vontade e esfor-
ço. 

Dando conta dos resultados 
conseguidos em setores diversos, 
acabam de vir a lume as publica-
ções indicadas a seguir, as quais, 
com vista a atingir-se tal desidera-
to, esperamos ver divulgadas em 
Portugal-Vida Soviética, Coope-
rativa Búlgara, Comércio Exte-
rior Polaco, em Foco, Rumania e 
Budapress. 

Quanto à Espanha, nação vi-
sinha e amiga que tem na sua im-
prensa especializada um elo de l i-
gação de rara importância e acui-
dade, é de enaltecer, a par de ou-
tras publicações que temos visa-
do oportunamente as revistas 
CEAM, Catalunha Econômica e 
Actualidade Panadera, as primei-
ras suas dedicadas a assuntos eco-' 
nômicos e a terceira à panifica-
ção e fabrico de pão. 

Reportamo-nos, ainda, à Di-
namarca e Suécia, aludindo ao 
contributo da revista da Revista 
Dinamarquesa e do boletim da 
Agência de Impresa Sueco-Inter-
nacional, respectivamente de Co-
penhague e Estocolmo, cujos ser-
viços em prol das relações luso-
dinamarquesas e luso-suecas são 
de grande porte. 

João Correia 
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IBRASA Viabiliza 
Nacionalização da Agroceres 
apoiando minoritários 

controle acionário da Se-
mentes Agroceres 

empresa líder no mercado brasi--
leiro de sementes selecionadas, 
deverá ser nacionalizado até o 
final deste ano, através da con-
cretização de um Protocolo de 
Intenções firmado entre a IBEC 
Incorporated, sediada em Nova 
Iorque, a IBRASA — Investi-
mentos Brasileiros S/A (subsi-
diária do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico), a 
NATRON — Consultoria e Pro-
jetos S/A. e um grupo de acio-
nistas minoritários que dirige as 
operações da Sementes Agroce-
res S.A. 

Atualmente, a IBEC Inc. 
(uma empresa da famíl ia 
Rockefeller e do grupo inglês 
Booker McConnell) detém 64% 
das ações da Agroceres e o Pro-
tocolo de Intenções prevê que 
sua participação será reduzida 
para 9%, ficando 91% do capi-
tal da Agroceres em poder de 
acionistas nacionais, entre os 
quais se inclui uma holding, 
com a participação do grupo de 
acionistas minoritários brasilei-
ros, da IBRASA e da NATRON. 

As empresas informam que 
essa operação foi viabil izada 
mediante apoio decisivo da 
I BRASA — Investimentos Brasi-
leiros S/A., que participará da 
holding, e financiará o grupo de 
acionistas minoritários da Agro-
ceres, empresa à qual estão liga-
dos funcionalmente, em sua 
maioria. 

Experiência para o aumento 
da produção de leite 

em como objetivo reduzir 
o custo de produção de 

leite o experimento com soja na 
alimentação de vacas lactantes 
que o Serviço de Extensão Ru-
ral desenvolveu na Fazenda Bo-
nito do Meio, no Município de 
Hidrolândia, sob responsabilida-
de do técnico Eder Castelar Ma-
galhães. O tratamento foi reali-
zado de 3 de junho deste ano 
até o dia 26 de agosto e a res-
posta obtida foi considerada 
boa, tanto em termos de produ-
ção como de produtividade. 

O trabalho levou em consi-
deração o custo de produção da 
soja, ano agrícola 1979/80, 
numa área plantada de 2,5 
hectares que deu uma produção 
colhida de 4.500 quilos, assim 
distribuido: adubo, 4.910 cru-
zeiros, semente e frete, 2.650 
cruzeiros; inoculante, 40 cruzei-
ros; serviços de máquina, três 
mil cruzeiros; tratos culturais; 
dois mil cruzeiros; colheita ma-
nual, 7.200 cruzeiros; embala-
gem, 3.500 cruzeiros; total de 
gastos, 23.500 cruzeiros. O cus-
to por quilo de soja produzida 
foi de 5,22 cruzeiros. 

O Processo 

nicialmente foi feita uma 
  mistura de soja triturada, 

15%, milho desintegrado, palha 
e sabugo, 85%. O fornecimento 
consistiu na média de um quilo 
da ração para cada três litros de 
leite produzido. No início do 

tratamento eram 22 vacas lac-
tantes com produção de 160 li-
tros, sendo a média de 7,2 li-
tros/vaca. 

Durante o tratamento o téc-
nico fez experiência tirando a 
soja da al imentação e substi-
tuindo por rações adquiridas no 
comércio e o resultado "foi um 
decréscimo violento na produ-
ção de leite". No outro dia vol-
tou com o tratamento normal, 
ou seja, soja grão na alimenta-
ção bovina, e a produção voltou 
aos níveis de produção antes al-
cançados. Na fase final do trata-
mento eram 34 vacas lactantes 
com uma produção de 320 l i-
tros de leite, oferecendo a mé-
dia de 9,4 l itros/vaca. 

(AGD) 

Reflorestamento é o tema 

ma série de importantes 
esclarecimentos está sen-

do feita pelo Setor de Pesquisas, 
Estudos e Divulgação do Insti-
tuto Brasileiro de Desenvolvi-
mento Florestal, focalizando as-
suntos de interesse do homem 
do campo, relativos à preserva-
ção do meio ambiente. Num de 
seus últimos boletins, o assunto 
'abordado é reflorestamento e 
sua importância na conservação 
da flora e da fauna, destacando 
a necessidade de intensificação 
de sua prática. 

Além de provocar sérios 
problemas ambientais, o desma-
tamento — diz a publicação —
atinge direta ou indiretamente o 
ser vivo. A derrubada das matas 
vem sendo realizada com bas-
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tante intensidade e o refloresta-
mento torna-se imperioso, pois 
estaremos, assim, buscando o 
equil (brio biológico das diferen-
tes áreas. Para que este processo 
surta os efeitos desejados, é. ne-
cessário que seja planejado, isto 
é, com estudos preliminares da 
região desmatada, uma vez que 
se forem introduzidas espécies 
bem diferenciadas das primiti-
vas, pode ocorrer uma agressão 
ainda maior. 

Evitando Problemas 

centua o boletim que o 
reflorestamento é de 

enorme importância não somen-
te para o equilíbrio da fauna e 
da flora. Ele evitará problemas 
futuros e minimizará os já exis-
tentes em várias regiões, como 
esterilização do solo, erosão, 
poluição atmosférica e inunda-
ção. Deve-se acentuar que a 
conservação da flora e da fauna 
não significa deixá-las intactas, 
pelo contrário, a filosofia con-
servacionistas se baseia na inten-
sa exploração racional dos re-
cursos suceptíveis a serem apro-
veitados. Assim, nas áreas de 
declive acentuado, a floresta de-
verá permanecer protegendo o 
solo, uma vez que o desmata-
mento provocaria uma erosão 
acelerada de conseqüências 
imp revisíveis. 

O problema florestal é sério. 
em nosso país e o refloresta-
mento constitui-se de grande 
importância e deve-se tornar te-
ma preponderante para os con-
servacionistas. O Instituto Bra-
sileiro de Desenvolvimento Flo-

\„.., 

restal, que se destina a formular 
a política florestal, bem como a 
orientar, coordenar, executar 
ou fazer executar as medidas 
necessárias à utilização racional, 
à produção e à conservação dos 
recursos naturais renováveis e 
do desenvolvimento florestal do 
país, vem adotando diversas 
providências, procurando esti-
mular o reflorestamento. 

Nos reflorestamentos artifi-
ciais, implantados pelo homem, 
como objetivos industriais, há o 
silêncio, poucos pássaros, pou-
cos animais e plantas epífitas. 
Entretanto, estão trabalhando 
em silêncio, constituindo a 
maior fábrica do mundo, produ-
zindo matéria-prima para suprir 
as nossas necessidades. Sabemos 
perfeitamente — acentua o Sped 
—, que do ponto de vista ecoló-
gico, um reflorestamento homo-
gêneo de eucalipto, pinus ou 
qualquer essência natural, irá 
provocar certas alterações no 
habitat natural de várias espé-
cies de aves e mamíferos. Em 
povoamentos mais antigos des-
sas espécies, no entanto, já se 
pode constatar uma grande so-
brevivência da flora e da fauna. 

No reflorestamento com fi-
nal idade protetora, realizado 
com base nos princípios ecoló-
gicos, deve-se levar em conside-
ração as múltiplas e complexas 
alterações existentes, entre so-
lo, clima e biota. Temos, por-
tanto, as florestas de proteção 
e florestas de produção, que 
precisam ser bem definidas, a 
fim de evitar a destruição dos 
recursos naturais renováveis e 
a derrubada das matas que dão 

abrigo aos animais e protegem 
áreas que devem ser preservadas 
permanentemente. Finaliza a di-
vulgação do Sped, salientando 
que "sendo o reflorestamento 
um grande auxiliar do conserva-
cionismo, cada árvore plantada 
é uma árvore nativa que é pou-
pada". 

(AGD) 

Alimentos Alternativos 

engenheiro-agrônomo Jo-
sé de Rosa, assistente 

técnico dos produtores rurais da 
Grande São Paulo e responsável 
pela Casa de Agricultura da Se-
cretaria da Agricultura de São 
Paulo, com mais de 20 anos de 
experiência no setor de alimen-
tação para animais domésticos, 
falou, no dia 20 de novembro, 
aos criadores de suínos goianos, 
que pretendem reativar a sua as-
sociação, defendendo o aprovei-
tamento de resíduos industriali-
zados de alimentos e devoluções 
comerciais, transformando-os 
em ração. 

A convite da Emrpesa de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural de Goiás, o agrônomo fa-
lou a mais de 100 produtores e 
técnicos goianos, no auditório 
da Emater-Goiás, em Goiânia, 

sobre "A Tecnologia dos Ali-
mentos Alternativos, Realidade 
e Perspectivas", para o setor a-
grícola. Segundo disse, é uma 
tecnologia nova no país, "po-
rém simples e ao alcance de to-
dos os criadores". Para melhor 
ilustrar a palestra houve proje-
ção de filmes, que deram uma 
idéia básica visível e de im,je
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diata compreensão. 

Via úmida/cozimento 

g m sua palestra, José de 
Rosa discorreu sobre a 

tradição ital iana e milenar, ci-
tando a Itál ia como um pais 
de grande tradição em deriva-
dos dos suínos; sobre a alimen-
tação por via seca em confina-
mento e as razões do arraço-
amento por via seca; as vanta-
gens da alimentação por via 
úmida cozida; digeribil idade; ga-
rantia sanitária (pasteurização); 
automatização do processo de 
produção e distribuição, citan-
do o caso que é perfeitamente 
possível uti l izar a ração tradi-
cional seca, "só cozinhando e, 
portanto, aumentando o rendi-
mento em valores calculados em 
volta de 20 e 30%". Segundo 
explicou, "a técnica do cozi-
mento, dispensando a secagem, 
possibi l ita a utilização de uma 
série de produtos não tradicio-
nais, devido a evitar o elevado 
custo energético de secagem de 
materiais muito hidratados ou-
trora desperdiçados". 

O cozimento é importante 
porque, explicou, sendo viável 
o arraçoamento por via úmida, 
permite util izar matérias-primas 
não tradicionais, particularmen-
te no arraçoamento de mono-
gástricos. Relacionou a divisão 
em termos gerais dos alimentos 
alternativos ou não tradicionais; 
lavagens e sobras de cozinha; re-
síduos da lavoura e de agroin-
dústria; e produtos agrícolas na-
cionais hidratados. Disse ainda 
que cálculos feitos na Europa e 

que podem ser extrapolados ao 
Brasil situam em 1.300 gramas 
homem/dia destes resíduos, 
"portanto se calcula que utili-
zando só metade destes produ-
tos a sobra al imentar (antes de 
ser lavagem) de 10 homens dá 
para criar um suíno". Referiu-se 
ainda à tradição ital iana de utili-
zar o soro na suinocultura I íqui-
do para sua recuperação nas re-
giões de produção do queijo 
parmigiano, que são "portanto 
as regiões de produção do pros-
ciutto de Parma em função dos 
ingredientes do soro (lactose 
etc)". Sal ientou que normal-
mente os abatedouros são colo-
cados a beira dos mananciais e o 
sangue polui e alimenta os ro-
edores, sendo "inviável a sua se-
cagem, pois 90% é água, en-
quanto é grande seu valor nutri-
tivo; existe a secagem dos resí-
duos protéicos para fazer fari-
nha de carne, mas o custo ope-
racional incide como fonte de 
estrangulamento na sua util iza-
ção nas rações". 

Discorreu ainda sobre os re-
síduos de industrial ização de 
al imentos (produção de conser-
vas, industrialização de carne, 
sucos, indústrias al imentícias 
em geral etc), os defeitos de 
produção (calcula-se em 10% da 
produção de qualquer al imento) 
e as devoluções de rede distri-
buidora (produtos perecíveis 
com prazos vencidos, como io-
gurte, queijos, massas frescas 
etc). 

Verdadeiro Alimento 

rgumentou que o seu ob-
jetivo era o de apresentar 

matérias-primas não tradicionais 
no arraçoamento de animais de 
facílimo cultivo no país. A res-
peito, mostrou a diferença entre 
produtos em grãos originados 
de países temperados e de alto 
custo de produção e produtos 
úmidos nativos de raízes ou tu-
bérculos abundantes no Brasil, 
hidratados "e portanto até ago-
ra quase inaproveitados, devido 
à inexistência de uma tecnolo-
gia de processamento líquido 
econômica". Apresentou, entre 
outros, a banana, sub-produto 
de castanha de cacau e coco ba-
baçu, inhame, batata e batata-
doce, tipunambur, cará, manga-
rito; palma do Nordeste e aba-
caxi. 

Sobre a mandioca, que con-
sidera "o rei dos al imentos al-
ternativos", mostrou que é um 
produto típico brasileiro, de 
enorme facil idade de cultivo, 
com rendimento por hectare e 
possíveis incrementos, poden-
do-se utilizar as folhas como 
parte protéica. É um produto 
de regiões carentes, sendo que a 
terra, seu silo natural, permite o 
seu uso durante o ano todo, e 
que a el iminação do ácido cianí-
drico (elemento ' imitante no 
uso tradicional) em função do 
cozimento a 9500, que o vola-
tiza. Quanto à criação de suínos 
só com mandioca, recomendou 
a uti l ização de vísceras e san-
gue, que são exatamente a parte 
protéica necessária à comple-
rnentação da quota protéica re-
querida. 

Explicou que "o uso dos 
nossos al imentos alternativos
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agora beneficia nossos criadores 
que, colocando esta tecnologia, 
tem uma redução de fabricação 
de carne acima de 50%, o que 
lhes permite vender seu produ-
to 50% abaixo do preço de mer-
cado determinado pelo uso dás 
rações e ainda assim podem 
continuar ganhando satisfatoria-
mente pelo seu trabalho. Por-
tanto, a carne poderá ser vendi-
da bem mais em conta, favore-
cendo as populações mais neces-
sitadas e contribuindo no com-
bate à inflação". Lembrou, ain-
da, que o custo das raças incide 
em 80% no custo da carne. 

Para José de Rosa, a quali-
dade da carne produzida pela 
técnica dos alimentos alternati-
vos é melhor do que aquela fei-
ta com rações tradicionais, com 
menor teor de gordura e maior 
segurança sanitária, conforme 
dados fornecidos pelos abate-
douros que uti l izam estes ani-
mais. 

Homenagens 

o final, prestou homena-
gem a três pioneiros em 

alimentos alternativos, "particu-
larmente a mandioca": barão de 
Paty de Alferes, em 1878; Car-
los Normanhia, "o maior pes-
quisador da divisão de raízes e 
tubérculos do Instituto Agronô-
mico de Campos"; e Carlos A-
dalberto de Carvalho Dias, da 
Seção de Raízes e Tubérculos 
do Centro de Orientação Técni-
ca da Secretaria da Agricultura. 
Homenageou ainda os criadores 
de suínos "que primeiro no Bra-
sil util izaram a tecnologia agora 

\Jresentada pelo seu pioneiris-

mo" e os criadores do processo 
da turbo-tecnologia de cozimen-
to e da tecnologia dos alimentos 
alternativos: professor Mário 
Donati, da Universidade de Mi-
lano e Pompeo Vezzani, da fir-
ma VOMM Equipamentos e 
Processos Ltda., de São Paulo, 
que produz o equipamento no 
país. 

(AGD) 

Incremento da Economia 

etor de importância capi-
tal para o entendimento 

entre os povos, dado 'que da sua 
evolução constante dependem 
outras atividades, a economia, 
tal como sucede com outros as-
pectos, tem na Checoslováquia, 
nação com quem Portugal man-
tém as melhores relações em to-
dos os campos de ação, lugar de 
destaque. Além de outros orga-
nismos de que é membro quali-
ficado, o país a que nos reporta-
mos, sem dúvida um dos mais 
sócio-economicamente evoluí-
dos, bastando considerar o fato 
de, a par de outros aspectos de-
finidores da sua capacidade ho-
dierna, ter uma renda "per capi-

ta" de quase o triplo da conse-
guida pelos portugueses, en-
quanto que no plano socialista, 
tem o segundo lugar neste do-
mínio, togo a seguir à Repúbl ica 
Democrática Alemã, faz parte 
do CAME — Conselho de Ajuda 
Mútua. Reunindo recentemente 
na cidade de Praga, o CAME te-
ve naturalmente a presença das 
autoridades de todos os países 
membros, destacando-se, entre 
outros, os Presidentes da Repú-

bl ica e do Conselho de Minis-
tros da nação anfitriã, Drs. Gus-
táv Husák e Lubomir Strougal, 
respectivamente. 

Dirigindo-se a todos os pre-
sentes, o Presidente da Repúbli-
ca da Checoslováquia, que foi 
reconduzido há dias no alto car-
go que vem cumprindo de há 
anos a esta parte afirmou: 
"Uma orientação conseqüente 
ao desenvolvimento da coopera-
ção internacional, a solução pa-
cífica das complicadas questões 
internacionais, o apoio às inicia-
tivas de paz da URSS e do 
mundo socialista que tendem a 
encontrar uma solução real e 
justa dos problemas internacio-
nais, constitui a base da nossa 
política". 

Política que — e agora afir-
mamo-la —, como havemos de 
convir, interessa a todos os 
países civilizados, posto que 
está inteira e eficientemente 
voltada para os reais interesses 
da Humanidade, de onde é pre-
ciso banir os fantasmas da guer-
ra, da fome, da doença, do anal-
fabetismo, da falta de habitação 
e de outras mazelas que estão 
contra o Homem. Estamos, 
pois, hoje e sempre, com todos 
os governantes, inclusive com os 
checos, que visam com o labor 
um mundo melhor para todos 
nós. 

Assim vai a Terra 

João Correia.. 

orta-Voz de um organis-
mo a quem a Humanida-

de muito deve, posto que tem a 
sua ação, apreciável a todos os 
títulos, voltada para a alimenta-
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ção de mais de 4 bilhões de in-
divíduos, ou seja a FAO — Na-
ções Unidas para a Agricultura 
e Alimentação, a revista Ceres, 
que tem como diretor o ilustre 
Dr. Peter Hendry, acaba de vir 
novamente a lume, reportando-
se a assuntos do maior interes-
se, nomeadamente ao incremen-

to na produção de adubos, ba-
nanas e seda silvestre. 

Por outro lado, o Fundo 
Monetário Internacional, enti-
dade que cumpre outrossim, ta-
refa de grande porte, editou 
mais um dos seus relatórios, o 
qual se ocupa, a par de outros 
temas, do déficit comercial dos 
países industrializados, atingin-
do este no primeiro semestre de 
1980 a cifra de 76.600.0.00.000 
de dólares. 

Visamos ainda outras duas 
entidades econômicas, cujos ser-
viços a favor da comunidade, is-
to é, de países diversos, incluin-
do Portugal, que é membro de 
ambas, é de grande porte. 

Trata-se da EFTA — Asso-
ciação Européia de Livre Co-
mércio e da OCDE — Organiza-
ção de Cooperação e de Desen-
volvimento Econômico, tendo a 
primeira a sede em Genebra-Su-
íça e a segunda em Paris-França. 

Aludindo a aspectos econô-
micos que se prendem com as 
atividades dos seus membros, a 
EFTA e a OCDE, que acabam 
de divulgar os seus relatórios, 
muito continuam a fazer em 
prol da Humanidade num setor 
de particular acuidade — a eco-
nomia. 

Uma palavra, por último, 
para a produção mundial de ou-

ro, a qual, segundo os organis-
mos internacionais de setor, 
atingiu, no último ano, cerca de 
1.500 toneladas, sendo a Africa 
do Sul, com 60% da produção, 
o maior produtor mundial e se-
guindo-se a URSS com 25% e o 
Canadá com 5%, ao passo que o 
restante está a cargo de outras 
nações de todos os continentes. 

João Correia. 
Cinema Agrário 

ar a conhecer a todos, 
nacionais e estrangeiros, a 

importância das atividades cam-
pesinas, incontestavelmente as 
mais ligadas no presente e ao 
porvir de todos nós, posto que 
sem comer, ainda que modesta-
mente, ninguém vive, é obra de 
todos, mormente dos mais res-

ponsáveis. Naturalmente, como 
havemos de convir, o cinema 
tem grande e delicado papel a 
desempenhar neste contexto, 
pelo que achamos da maior 
acuidade o Certame Internacio-
nal de Cinema Agrário, a ser re-
alizado na cidade de Saragoça, 
Espanha, entre 3 e 7 de Abril de 
1981, quando da próxima Feira 
Internacional de Maquinaria 
Agrícola, à qual nos temos refe-
rido, tendo em vista o incre-
mento das relações luso-espa-
nholas em tão destacado dom í-
nio, várias vezes. 

O fim do certame cinemato-
grário a que nos reportamos é 
precisamente proporcionar aos 
trabalhadores e empresários que 
atuam em torno da agricultura 
e atividades afins novas técnicas 
e novos ensinamentos. 

Para se poder aquilatar do 

valor do Certame Internacional 
de Cinema Agrário, que se vai 
realizar em 1981 pela sexta vez, 
basta dizer que no último ano 
estiveram presentes 84 filmes de 
diversos países de todos os con-
tinentes, nomeadamente da Es-
panha, Alemanha Ocidental, 
Alemanha Oriental, Argentina, 
Austrália, Aústria, Bulgária, Ca-
nadá, Checoslováquia, Chile, 
China, Cuba, Dinamarca, Esta-
dos Unidos da América do Nor-
te, França, Inglaterra, Grécia, 
Holanda, Hungria, índia, Irlan-
da, Israel, Itália, Japão, Marro-
cos, Noruega, Polônia, Portu-
gal, Romênia, Suécia, Suíça, 
Tunísia, União Soviética, etc. 

Como é sabido, pois o as-
sunto tem sido largamente di-
vulgado através de dados da 
FAO — Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação, há 
graves carências alimentares em 
muitos países, sofrendo os hor-
rores da fome mais de 500 mi-
lhões de seres humanos. É pre-
ciso, portanto, que, através do 
cinema e de outras vias, se ori-
entem os obreiros da terra no 
sentido de produzirem mais ali-
mentos, a fim de que todos te-
nham o seu pão garantido a 
tempo e hora. 

João Correia. 

Intervisclo 

alar da importância e 
acuidade do rádio e da te-

levisão, mormente nos tempos 
que correm em que se procura 
muito justa e oportunamente 
levar a mensagem a todo o mun-
do, isto é, a mais de 4 bilhões 
de habitantes dos cinco contii 
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nentes do planeta onde vive-
mos, inclusive dos 500 milhões 
de infel izes que, por culpa do 
marasmo de uns e da voracidade 
de outros, morrem de fome, é 
sempre pertinente, pois é mister 
e urgente que todos sejam ori-
entados nos mais variados seto-
res, conjugando-se, desta feita, 
os esforços de todos em prol 
de uma vida melhor e mais dig-
na de ser vivida. 

Falando-se em tão destaca-
dos meios da comunicação so-
cial, fala-se tacitamente na Or-
ganização Internacional de Rá-
dio e Televisão, mais conhecida 
pelo nome de Intervisão, tal co-
mo na bela e opulenta cidade de 
Praga, capital de uma nação que 
se pode considerar, afoitamen-
te, das mais sócio-economica-
mente evoluídas, o que sucede, 
aliás, em outros campos de 
ação, mormente nos aspectos 
culturais, científicos e quejan-
dos. 

Fundada em 1960 e tendo 
sempre a sede na capital da Che-
coslováquia, pais com quem 
Portugal mantém as melhores 
relações em todos os campos, 
inclusive nos setores a que nos 
reportamos, bastando ter em 
l inha de conta que a Rádio Pra-
ga, uma das mais consideradas 
emissoras de todo o mundo, é 
largamente ouvida e apreciada 
em Portugal, crescendo de dia 
para dia o número dos seus fiéis 
ouvintes, tal como o interesse 
que lhes despertam os seus mag-
nificas programas, a Organiza-
ção Internacional de Rádio e 
Televisão integra dezenas de 
países de vários continentes, no-
tadamente a Checoslováquia, 

União Soviética, Mongólia, Fin-
lândia, Cuba, Polônia, Alema-
nha e Romênia. 

Organizando e intercambi-
ando programas entre todos os 
pises membros, uns de caráter 
cultural e outros visando aspec-
tos

...
 musicais e noticiosos, a In-

tervisão, a quem os povos de-
vem colaboração de grande por-
te, acabará, estamos certos, por 
abarcar Portugal e outros países 
de todo o mundo, o que signifi-
ca maior entendimento em to-
dos e obviamente o necessário 
incremento de ações que levem 
a todo o planeta a alegria de vi-
ver, a paz e o amor entre todos 
os mortais. 

João Correia. 

Falando nas Feiras Checas 

uer pela sua importância 
sócio-econômica e cultu-

ral, quer ainda pelo fato de ser 
um excelente e oportuno elo de 
l igação com outros países de to-
dos os continentes, a Checoslo-
váquia tem nas feiras e exposi-
ções o fulcro da sua atividade 
econômica, enquanto que, no 
que concerne a Portugal, ofere-
ce obviamente as maiores vanta-
gens para o desejado incremen-
to comercial . 

Milhares de visitantes e de-
zenas de expositores portugue-
ses, ano após ano vão constatan-
do o quanto as feiras checas fa-
zem em prol da sua economia 
e da economia dos países ami-
gos, sobressaindo pela sua im-
portância os setores de máqui-
nas e ferramentas para todos os 
fins. 

Segundo a BVV, entidade 

estatal checoslovaca que tem a 
seu cargo o importante e del ica-
do cargo de promover feiras e 
exposições, real izam-se todos os 
anos os seguintes certames: Sa-
lão Internacional de Produtos 
Alimentícios, Feira Internacio-
nal de Artigos de Consumo, Ex-
posição Internacional de Técni-
ca de Fundição, Exposição In-
ternacional de Técnica de Sol-
dadura, Exposição Internacio-
nal de Robotes Industriais, Ex-
posição Internacional de Insta-
lações de Montagem, Exposição 
Internacional Canina, Feira In-
ternacional de Maquinaria, Ex-
posição Internacional de Inven-
tos e Novidades Técnicas, os 
quais têm lugar entre 20 e 29 de 
Outubro. 

Radicados na cidade de 
BERNO, cuja beleza paisagísti-
ca e hospital idade da sua gente 
temos testemunhado ao longo 
dos tempos, tal como o labor 
do seu povo que projeta esta 
importante região dentro e fora 
de fronteiras, os certames a que 
nos reportamos, no interesse do 
incremento das relações luso-
checas, que vimos advogando 
de há anos a esta parte, terão 
por certo a presença de todos os 
portugueses voltados para as re-
lações com o exterior. Desta fei-
ta, como é obvio, trabalhar-se-á, 
não apenas em prol do entendi-
mento entre 25 milhões de por-
tugueses e checoslovacos, mas 
igualmente a favor da paz no 
mundo, que é obra de todos os 
homens e particular dos que 
agem em torno da economia. 

João Correia. 

 J 
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Segurança Européia 

idice é um nome que ja-
mais a Humanidade es-

quecerá, tantos e tão graves fo-
ram os acontencimentos desen-
rolados nesta aldeia checoslova-
ca quando da última grande 
guerra, originando a morte de 
inúmeras pessoas e a sua destru-
ição. 

Ainda há escassos, aludindo 
a uma exposição para jovens 
que tem lugar nestas paragens 
todos os anos, lembramos a te-
nacidade dos checoslovacos e a 
sua esperança num mundo me-
lhor, num mundo onde reine a 
paz e a concórdia entre os ho-
mens, quaisquer que sejam as 
suas nacional idades e convic-
ções pol íticas ou rel igiosas. 

Visando o entendimento 
entre as nações, quero mesmo 
é dizer a paz entre os homens, 
foi criado, há 10 anos, o Comitê 
para a Segurança e Cooperação 
Européia, o qual tem a sede em 
Lidice, a aldeia outrora destruí-
da pelos exércitos de Hitler e 
hodiernamente símbolo de sa-
crifício, de heroísmo, de tenaci-
dade de confiança no porvir. 

A propósito da última reu-
nião, realizada em 3 de Julho de 
1980, o Dr. Bohuslav kucera, 
ativo e dedicado Vice-Presiden-
te da Assembléia Federal da Re-
públ ica Social ista da Checoslo-
váquia, afirmou. 

"Não se pode construir um 
mundo de paz sem na Europa, e 
uma Europa em paz será só um 
sonho se não se lograr estabele-
cer e desenvolver na prática a 
confiança e a cooperação nas re-

e defensivos na área da segunda 
etapa do Projeto Rio Formoso. 
Para o plantio, o diretor finan-
ceiro da Cooperjava, Edemar 
Antônio Noll, informou que já 
está-o sendo tomadas providên-
cias para o transporte de 100 
toneladas de sementes de arroz 
adquiridas no Prdjeto Jari e 
também na Estação Experimen-
tal de Sete Lagoas, Minas Ge-
rais, em quantidade suficiente 
para atender o plantio. 

Nesse sentido, já estão em 
andamento em diversos organis-
mos financeiros, propostas de 
financiamento para compra de 
máquinas e equipamentos agrí-
colas para a efetiva implantação 
da Cooperjava no Projeto Rio 
Formoso, que prevê, para este 
ano, o plantio de uma área de 
12 mil hectares. 

A Cooperjava está cuidando 
ainda da construção de suas ins-
talações junto à área do projeto, 
principalmente de um hangar 
para os aviões agrícolas; oficinas 
mecânicas e garagem para as 
máquinas; armazéns e residên-
cias para os técnicos e trabalha-
dores especializados. 

(AGD) 

!ações entre os governos de to-
dos os Estados". 

Arrasada totalmente pelos 
exércitos invasores em 10 de Ju-
nho de 1942, a aldeia de Lidice, 
que foi restaurada na sua total i-
dade, a par de outros motivos 
de orgulho para nacionais e es-
trangeiros que presam a amiza-
de e o entendimento, dispõe de 
um monumento alusivo aos 
mortos de Lidice, que o mesmo 
é dizer, à sua menória, a fim de 
os dirigentes de todo o mundo, 
mormente os governantes mais 
propensos a fins bélicos, atuam 
em prol da paz. 

Admiradores da capacidade 
realizadora dos checos, os por-
tugueses seguem com natural in-
teresse o desenrolar dos aconte-
cimentos na opulenta e hospita-
leira Checoslováquia, nação que 
se pode considerar afoitamente 
das mais sócio-economicamente 
desenvolvidas da Europa e do 
mundo inteiro. 

João Correia. 

Cooperjava Adquire Aviões 

Cooperativa Mista Rural 
Vale dos Javés — Co-

°penava, adquiriu da Empresa 
Brasileira de Aeronáutica cinco 
aviões Ipanema para os serviços 
de plantio, apl icação de adubos 
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Sr. Manoel Faixa°, Antunes Barreto, gerente da Fa-
zenda Três Maria, recebendo do Sr. Timóteo Alves 
de Brito, o troféu que fez o Campeão Touro Jovem 
"Mandatório", da raça Guzerci, na IX Exposição de 
Linhares-80. 

Dr. Pedro Venturini, juiz das raças zebuinas; Dr. 
Dirceu Nolasco, juiz de Eqüídeos; Geraldo Magela, 
coordenador dos julgamentos na exposição de Li-
nhares-80. 

Geraldo Prandi em 
cómpanhia dos filhos de 

Jandovy Prandi (A maury 
Prendi e Jandovy Prendi Jr.),

na Expô-Bauru-80. 

Jandovy Prandi colhido em flagrante, quando vibrava com a vitória de 
seu reprodutor "Iaolo da Santa Andréa" na Expô-Bauru-80. 
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José Luiz Niemeyer doi Santos (presidente da A. C. N. B.), en-
tregando um troféu ao Sr. José Machado (administrador do Sr. 
Nenê Figueiredo), próximos ao Sr. Ypojucam Caramuru Pinto 
(Diretor Administrativo da Comissão Executiva da Exposição 
de Bauru.) 

(à direita) Emílio Maldonado sendo cumprimentado por José 
Machado quando o Sr. Emílio recebia um troféu conquistado 
por seus animas na Expô-Bauru-80. 

Sr. Alberto Laborne Vale Mendes recebendo 
do presidente da A.C.N.B., José Luiz Nie-
meyer dos Santos, um dentre os vários tro-
féus conquistados por seus animais na Expô-
Bauru-80. 

pase Clã COMI tilabaiiáo, justiça e anet. 
2ue 1981 Se j0 o Irviake0 de uni vim tempo! 
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Tapti do Bromado Nasc.: em 07.08.78. Campeão Júnior e Re-
servado Grande Campeão em Avara/79. 
Grande Campeão em Avaré/80. 

FAZENDA 
DA BOA ESPERANÇA 
W WERNER F JOST 

END.: RODOVIA SÃO MANOEL — AV ARE — KM 290/292 
MUNICÍPIO DE BOTUCATU -SP — FONES:PRATANIA 230 — AVA RE 220748 



FAZENDAS REUNIDAS kT)S5M1)+' JUNIOR 
Fazenda do Sabiá 

CAPITÓLIO - MG 

ALBERTO L. V MENDES 
Endereços: 

Belo Horizonte - MG : A v. João Pinheiro, 146 
Fones: 226.2554 e 201.4200 

Uberaba - MG: Rua Ala& Prata, 50 
Fone: 332.1849 

FILHO NETO DE KARVADI 

Fazenda Olhos D'Agua 
POMPÉU - MG 

Li DIA 
PREMIADO EM VÁRIAS EXPOSIÇOES 

VENDA DE SÉMEN NA 

Plib 
Fundação 
Bradesco - Pecplan 
Inseminação Artificial 
BR 050, km 529 - UBERABA - MG 

1",:" .11"11 Ter ~~3.• ~ff& ZIKM AR. âss .X.100.7~Italit~ 


